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" O C A F É V I A D U C T O 
Torra-se, móo-sn o Vendo-Bo á rua 

Direita, canto (lo Vladucto. 
Borges, Milhomens A Guimarães 

O Z O H I O & C O M I » . 
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E H x l i - M . M o r a t o 
ti uni dopnratlvo Indígena. 

Cura toda a syphllis. 
Cara o rhoaraatisnjj. 

Cura a Morphóa. 

C L I N I C A M E D I C A 
e eepeclalmenta de doenças nervosas. 

DB. BBTTKNCOURT R0DR1GUBB 
da Faculdade de Medicina do Parla, da Acade-
mia Real d a l Bclencias do Lisbóa, ofllcial da 
Academia de França. 

CfinmlOii -Rua 15 de Novembro, 22, ao molo-
dia. 

Iluidtitcio—Liberdade MS. 
• X o t e i < ^ u n t n g a l l o 

Rua do Hraz, n. 109 
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ELIXIR DEPURATIVO 
DO 

Pharmaceutico Alves Camara 
Cara lodaa nl ijrpbllia clironlcas o depois do 

M ter cxgoltado todas as medicações conheci-
das. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
D R . NEVES DA ROCHA 

CONSÜLTORIO : RUA 1)E S. BENTO, 26 

<0 C0MMERCI0 DE S. PAULO» 

Vendem-se collecções do 1° atino des-
ta folha, encadernadas em 2 voluinei, 
por 4 '.$ cada uma. 
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FERNAND DREYFOS. gerente 
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Cnpil/tl. — i!sis de S4.1 mil contos do rói». 
Jiscedentt— Mais de Itll mil contos de réis. 
Itcndit munuut -Mais de J10 mil contos do róis. 
Encriptaria fíeral paru os Estados de H. Paulo. 

Sllniis. ParauA e Ciov.v.'. Rua I*» do Novembro, 
n . it l-A. FkLIX A. I.isHA1.1.K, lnBpector. 

A SEMANA 
Depois da tempestade, a bonança. 
A rendição dos rovoltosos da outr'ora 

t ,o piaciua bahía do Rio do Janeiro, 
a |uclla vastíssima onsoatla sobro a 
q lal so debruçam, rairando-so vaido-
BIS, centonares do elegantíssimas pai 
inolras o dondo emorgom ilhas do ver-
dura frescas o louçãs, como raparigas 
o n dia do fosta; o emmudocimento de 
flnitivo desses canhõos assassinos o 
doraolidoros produziram om todos os 
qao rosldom nosto bollissimo palz um 
b 'luustar lndolluido, sontimento de al-
Jivio dn quem sai do uma cavorna os 
cara o humlda o so vó ropontinamen-
Í3 rostltuido á luz o ao ar livro I 

Deixou do correr o sangue do nos-
8)3 Irmãos. 

A natureza associou-se á alegria po-
pular. Dias do pleno azul o noites de 
luar, sob o céu todo ostroliado, BUCCO-
doram so aos dias do agitarei roa o ás 
njltos negras, sem uma ostrolla ou um 
fl> do luar. Deixou do correr o san-
guo do nossos irmãoe. 

Os milicianos do Sul, rondidos á 
evidencia da situação, tóm de abando-
nar as armas o procurar, evitando 
Uma liicta inútil, o ruíugio em torra» 
estrangeiras. 

Clemoncia para os vencidos I 
A morto moral da deserção do cam-

po da batalha ó mais angustiosa do 
quo a morto matorial recebida, juneto 
a um muro. das curabinas do um pe-
lotão do soldados. 

Esses homens, n qtiom as leis mlli 
tares só podom punir eom a pena ul-
tima, tóm esposas o lillios, pais o Ir 
mãB, velhinhas tremulas que pran-
toam aquolios a qtiom duram a vida... 

Clomoncia para os voncidos I 
Deixai os ir, barra fora. para a ter-

ra do oxillo, com as consciências tor-
turadas pelo remorso o a umidade o o 
arrependimento a estrangularom lh,'fl o 
coraçSo. 

Fugiram evitando a lueta o ossa no 
doa do doshonra acompanhai os á por 
tuda parto. 

Já foram bom punidos da sua allu 
clnação, do seu crimo. 

Clomoncia para os voncidos I 
• * 

Vamos ontrar na somam da Paixão 
Abrem-so as portas dos tamplos. 
A multidão, ompunhando palmas vor-

dojantos, ajoelha á passagem do hurall 
do Nazareno, quo vom pregar o amor 
do próximo o o perdão daí afTrontas 
rocobldas. 

A synagoga conspira contra o Men 
sias. Condemna o á morto. O pretoi 
do Roma abandona o innoconto & co 
lora do Sanhedrln. Josns vai sor cru 
clltcado. Escarnecem-no o escarram-lli • 
no rosto. Proclamam a sua rcaloza eu 
torrando-lho trrisoriainento uma coròs 
4o espinhos na cabeça auroolada pola 
mansidão o po|a crença o mottom lliu 
ontro as m&os, amarradas, um mlso-
ravol eannlço, como so fôra um aee 
ptro. Caminho do Calvarlo, a popnla-
ça vil Injuria-o o apodrpjao. Curvado 
ao poso do madeiro, tropeça u cal i 
miúdo, rasgando as mios nas aspore-
zag da via dolorosa o arroxeando os 
Joelhos combalidos nos duros selxns 
do sólo. Cincilleado, eom o seu divino 
o rpo a oscorrer sangue, o os Ia 
blos le oquidos pela fobre, o polto ar-
fante, dospedaçado por inodonha «go-

pl»! ergoo M olhos uóu o cxjil-

r a . . . podlndo ao Pai celottlal que 
pordõo aos BOUS algozes I 

Começa hoje a somana da Paixfto. 
E tambom nós, quo vamos eelobrar 

ossa torrivel vindieta dos rabbinos do 
Jorusalóm, auxiliados pela magistratu-
ra romana, tambnm nos tomos qno po 
dir perdão mas para aquoIloA quo, co 
mo Jesus, so revoltaram < outra a lei 
foi o supplieio quo lho ergueu um tliro-
no; foi o martyrio quo fez dello um 
D o a a . . . 

Clomoncia pa a oi vencidos I 

C O R R E I O 
O sr . José do Castro Oavlnho, ro-

sidonto nosta capital, 6 assignanto d 'O 
Commercio o ordenou quo lho mandas-
somos a folha para a caixa postal n. 
231. 

Anto-bontom mandou buscar a sua 
correspondoncia ás 9 horas da manliA: 
nao ostava na caixa a nossa folha. 
Hontcm, á mesma hora mais ou mo-
nos, encontrou na caixa só o numero 
da vospora o naturalmonto só bojo 
rooeborá o do hontom, porquo mo-
rando longo, na rua .lofto Thoodoro, 
nSo pódo mandar mais do uma vez 
ao Corroio. 

A nossa remessa tom entrado na 
Administração, nos últimos dias, antos 
da hora regulamentar (3 da madru-
gada) . 

N8o sabemos a quo attrlbuir, por-
tanto, esto retardamento em fazor-so 
a distribuição da correspondência. 

E' dosso facto quo resulta sahirom 
os cartolros, para a entregi, só ás 10 
1)2 da manhã, chegando ao ponto ter-
minal dos districtos mais afastados 
muito depois do meio dia. 

O homalo sr. administrador dos 
Correios ha do convir comnosco quo ó 
impossivcl quo o sorviço continuo as-
sim, ao Dous dará. 

Esta capital nao ó um Iogarojo 
qualquer era que o publico flquo pri-
vado do regalias a quo so habituou. 

Faça-so uma só ontrega até quo se 
resolva alguma coisa sobro o deplo-
rável conflicto suscitado ontro a ge-
rencia da Vlaçlo o o sr. administra-
dor doa Correios, mas ftça-so codo, a 
horas do publico a rocobor no domi-
cilio ató ás 10 horas da manha, o 
mais tardar. 

Temos rocobldo diversas reclama-
ções sobro estas irregularidades, quo 
muito prejudicam os interosses do 
commercio da nossa praça o pedimos 
promptas o enérgicas providencias ao 
sr. coronel Casta, quo nos to;n som-
pro attendido com a mollior vou-
tado. 

Foram transmittidaa á Secretaria 
dos Negocios da Fazenda as primei 
ras vias dos documontos da dospeza, 
duranto o mez do Janoiro ultimo, com 
os serviços do Museu do Estado, na 
importancia do 2:078§710, atlm dessa 
quantia ser iovada íi conta da sonima 
destacada da verba da Commissao Geo-
graphica o Oeologica para o reforido 
Museu, o acreditada ao chofo da ci-
tada coinmlsKílo, om conta da presta-
ção quo rocobeu cm Janeiro, para as 
despeza: das duas repartiçObs então 
reunidas. 

Serviço Sanitario. 
O dr. Cunha Vaseonecllos, inspe-

ctor sanitario ao 1» districto do Santa 
Ephigoniu, nas visitas uanltailas a que 
procedeu hontom na rua do Bom Re-
tiro, Intimou o proprietário dos pré-
dios ns. 3 i o 35 a mandarem evacuai-
os no pruso do 30 dias, sob pena do 
multa, visto acliarom-so om péssimas 
condiçSos hygionleas o por isso inha-
bltavols. 

Multou om 1001 o proprietário do 
prodlo do n. 33 da mesma rua, por 
infracç&o do regulamonto sanitario. 

Máximo du Cainp, o illustro littoia 
to francoz fallocido roconteinonto, dei-
xou memórias quo sor3o publicadas 
com o titulo do Mceurs de num temps 

Segundo a voutado do morto, a pu-
blicação dosta obra posthuma nlo soiá 
feita son&o daqui a qulnzo annos. 

Camara occlntiastlca. 
Dispensas matrimoniaes: 
Consolação, a favor do Francisco 

Escultor o Maria Marina ; 
Monte Santo, a favor do Joaquim 

Machado do Aiidrado o Uuillia Maria 
da Coneciç&o. 

Visita honrosa. 
O corpo do cavallaria de policia, 

"ommandado pelo touento-coronel Epi-
phíuiio Alvos Pequeno, foi honteul a 
palácio cumprimentar o s r , presidente 
do Estado. 

Era seguida, marchando com o gar-
bo que lhe ó peculiar, foi cm visita 
ao quartel do U0.°da guarda nacio-
nal. 

Recebllo pelo batalhão, quo formou 
mu frento ao quartel, com a banda 
do musica o bandeira, sob o com-
utando do sr. mnjor Quodinho, troca-
ram BO ns continências do ostyio, 
oxocutando o 110.» todus as vozes do 
comniaudo com a maxlnm presteza e 
eorrocçao. 

Os srs. ofllelaes do corpo do poli-
cia, dosmoutuiido, foram convidados 
polos srs. major Qucdinho o capitão 
Fiel Jnrdflo a entrarem na sala do 
estado-maior, onde foi servido um copo 
do cerveja, trocando BO brindos da 
mais cordial camaradagem entro a 
digna nlllulalldades dos dois corpos. 

Felicitamos os srs. major Qucdinho 
o capitão Jordão, quo tóm comman-
daio intoiina o simultancaraento o 
HU.o. pola disciplina do sous soldados 
o bri hanto porto de seus ofllciaos, 
quo j á 8áboiu uingir briosamonto uma 
espada. 

Em MIISo, vai abrlr-so em I.° do 
inalo uma exposição intornaçional do 
jornalirtuo, onde sorá reunida, ao lado 
dos jornaes moderno», uma tollorçãe 
do publicações antigas o rnras. 

A aiisoclaçAo da imprensa lombarda 
oonvltitt ao congrego, qno so reunirá 
Himultaneamonte, os ooliegas do todas 
as naçóos. 

A Suporlntendnncla do Obras Pu-
bll.ias fui muarregitla do providenciar 
á orca do um o!H Io do diroctor da 
PonitoTiclarla da çnpltal, participando 
ter cahido parto do nturo dnntioilo odi-
tido o estar ameaçando desabar a par-
te rc»t»ntc, 

NOTAS DE UM ESTROINA 
So o meu intuito não fosso só ir 

registrando, no canhenho, as minhas 
ImpressOos d lar Ias, som prooccupaçõos 
do llttoratlco, som procurar títulos 
bombásticos para cada uma destas no 
tas, ou poderia Intitular a do hoje: Um 
major que não gosta de piano, 

O caso quo passo a narrar den-so, 
não ha muito tompo, na babylonica 
Londres. 

O major Waliick passou a vida no 
oxorcito ingloz, na qualldado do cirur-
gião. Agora, quo so acha aposontado. 
todo o seu dosojo resumo-so nisto: 
gosar om santa paz a pensão quo lho 
dá o govorno do Sua Oraciusa Magos-
tide a rainha Victoria. 

O dosojo parocorla extremamente 
modesto o do fácil exocuçãi, so o bom 
do major, o:u voz do passar o rosto 
dos BOUS dias em Londres, so retiras-
BO para algum doserto, omlo não liou-
vosso visinhos quo tocassora piano. 

Cançado do ouvir martolUr osto ins 
truraento, quo, para mal dos nossos 
psccados, so tornou uma oitava praga 
do mundo, o major foi tor com o ma-
gistrado do tribunal do policia de 
WuBtminster o, com o rosto convul 
slonado, assim lho falou : 

—Não gósto lá muito de musica; a 
uma aria cantada polo mais suavo rou 
xinol hnmauo, prefiro o som do ser-
rote a cortar a poma do um seme-
lhante. Imagino, portanto, om quo es-
tado nao mo devom tor posto os sons 
da um plano quo, desdo pola manhã á 
noite, leva a rangor sob os dodos do 
lima mias que ainda entoudo monos do 
musica do quo eu I Tonho supportado 
tudo rosignadamonto, mas agora muda 
o caso do (Igura. A moça minha vlsl-
nha ausentou so com o pai, o, om voz 
dolla, são a easiuholra o a criada do 
quarto quo lovam o dia o parto da 
noito a bater no piano, cimo se fosso 
a frigldolra om que so battm ovos. 
Mas nao ó tudo: o quo vem augmnn 
tar o raou suppliclo 6 o cão3Ín'io dos 
iuosmos vlsiuhos, o qual and i a la-
drar continuamente por dá cá aquoila 
palha. Os latidos do ex loramun^ado 
animalejo, misturando so aos sons dia-
bólicos do piano vibrado pola cosiuh ti-
ra, produzom a mais terrível di.t.-o 
nancia quo a ura homem foi dado ou 
vir, tlosdo qno o mundo ó mundo! 

A esta infeliz victima da musica 
respondeu o magistrado quo. no quo 
•lizia respeito ao piano, na a podia 
fazer ; mas quo ia enviar um ofll ial 
do policia para Intimar a coslnholra o 
a criada do qno llzosscni cossar os 
latidos do cáosito. 

Ah ! como eu comprehcndo o lastimo 
o infeliz major, ou quo sou do um 
pai/ onde não ha gato pingado quo 
não tonha na sala um piano, mais ou 
incnes desatinado, no qual, dosdo quo 
surge o dia, as moças arranham mo-
dinhas, poikas, valsas ou alguma plian-
tasia estalada sobre a ostafadissima 
lucia o o romoido Trovador! Quom 
nunca tovo naa visinhaneas uma don-
zolla o um piano, o nunca ouviu todo 
o santíssimo dia o gemer desafinado 
do irapticante instrumento, uão saboo 
quo ó a tal praga I 

Por isto en to bomdigo, ó bonomo 
rito industrial quo, ao toros nos jor-
naes ingiez£3 a reclamação do bom 
major, p.cvonlsto c>jrldo lamonto o pu 
blico do quo inventasto uu) apparo 
lho pars abafar os sons do piano, quo 
apenas tor&o ouvidos pelo tocador. 

So á vordado quo CÒ raprpsontantos 
do povo sorvom para alguma coisa, 
torna-so indispensável quo approvcm 
quanto antes a seguinte lei: 

Art. 1' Toda a possoa quo tiver 
plano ora casa sar^ olitign<|a, sempre 
quo so sorvir desto instrumonto, a en) 
pregar o abafa-sons. 

Art, 2» Os infractores incorrerão na 
multa do SOU), quo sot'4 distribuída 
pelos visinhos mais próximos, 

Art, 3° ftevogim-so as disposições 
em coatrarlo, 

VALDEVINOS. 

Amparo. 
Aquoila cidado, uma das mais flo-

rescentes do Estado, acaba de sor do 
tada do um novo molhoramonto liort 
ligue. O refrigoianto pho/i, quo aqui 
tem tanta oxtrucçáo, acaba do fazor 
alli a sua entrada soiomno. Os srs. 
F, Silva í C. inauguraram uma nova 
socçlo no sou estabeloolmonto, propor 
cionando ao publico um bello pouto do 
reunião o rocieio, com a dollc.iosa An-
tarctica, gelada, frasca, recebida dia-
riamente. 

—Vai sor importante a colheita de 
uafó no prosonto anno, calculando-se 
om um milhão do arrobas a exporta-
ção do município. 

—Os ostimaveÍ8 negociantes sra. 
Santos ic Irmão inuuguraram ultima-
mente um novo o bom montado esta 
bolocimonto do molhados o gonoros do 
paiz. om alta escala. 

E' situado no largo da Estação o 
acha-so á tosta da casa o nosso ami-
go sr. Manuol dos Santos Correia, 

Também faz parto da firma o sr. 
Alberto dos Santos Corroía, um dos 
ornamentos da Importantíssima colo-
nia portuguoza daquella cidado. 

A Suporlntoiuloucia do Obras Publi-
cas foi auetorlsada a Incumbir nm dos 
agontos do govorno om Stritos, encar-
regados do despacho dos iuatorlaos im 
portados para o rorvlço de uguas e 
exgottod, do despachar por conta do 
Estado naquóllo porto os candelabros 
o mais apparethos do illtiminação des-
tinados ás escadas exteriores do novo 
odltlcio da Escola Normal, conformo 
solicitou o ongonholro oncarregado das 
o b r a i . 

Sobro as occurrencias no largo da 
Memória somos informados do qno não 
so referem ás praças do 110.° as quoi-
xas do quo esta fuiha o outros colle-
gas locaea foram interpretes em Buas 
ediçOes de hontom. 

Ha algumas noites ntraz, dois solda-
dos de*Jo batalhão approhbudaram of 
fectlvamonto uma arma quo um car-
reiro trazia occülta. 

O sr. commandanto Interino, saben-
do do facto, fez iccolher linmcdlata-
monto ao calabouço os dois suldados, 
ondo BO consorvam ainda. 

Fazemos osta rectiflcaçRo para que 
nao paguem oa Jai toj polo* poaoaao-
rw. 

(Traducç-to para 0 Commtrrío) 

A PENA DE MORTE 
Não ó por compaixão pelos assansl 

nos, ó sobretudo por compaixão polas 
victimas quo sou contra a pena de 
morte o contra as ponas vingativas 
om gorai, pois BCI, pola historia, que 
as sociodados quo so dofenderam com 
a violência porocoram pela violoncia, 
o a ruína de uma sociedado não se 
pódo fazer som innumeras victimas 
innocentos. 

Houvo um tompo em quo os inirai 
gos o os destruidores da ordom esta-
belecida so chamavam protostantos, 
huguonottee; eram queimados vivos 
no soculo dozosols, oxpulsos no rei-
nado do Luiz XIV; Isto nao aprovei-
tou multo ao antigo reglmon, e, qnan 
do ostava cahindo om ruínas, as vi-
ctimas do Torror não oncontraram 
granilo consólo na idóa de quo os pre-
cursores dos BOUS carrascos foram 
qnoiraados vivos ou oxpnlsos do Fran-
ç t . Citom-mo um só exemplo om quo 
uma grando soclodade BO dósso bom 
tomando medidas de violoncia contra 
os sous inimigos lntorioros, — o re-
nunciarei á defoza da minha theso no 
terreno hlstorico. 

Não tenho nonhuma sympathia polos 
partidários da dynamite o não tonho 
odio pola sociedado ouropóa actual, que, 
om summa, ó melhor que todas quan-
tas a precederam. Mas Boria preciso 
sor por domais ingonuo, por demais 
ignoranto ou por demais intoressolro 
para acreditar quo a ordom social om 
quo vivomos representa o estado do 
tlnitivo da humanidade e quo a Ro-
volução francoza tonha dito a ultima 
palavra do progresso. 0 Jostió da Bí-
blia fez parar o sol, mas ainda não se 
viu o Josuó reaccionario rapaz do fa-
zor parar o s o l . . . 

As condiçõos sociaes transformam no 
o hão do transformar ao cada vez mais 

ó fa ta l ; mas o quo depondo do nÓ3 
ó tornar a transformação monos viO' 
lonta, ó fazor com quo ella Bacriflque 
mono» victimas. So a Egreja o o Es-
tado, dofondondo-so contra os albigon-
sos, os tomplarios, os huguenottes, ti-
vessem derramado monos sanguo e 
feito menos martyros, toria tambom 
havido monos ontro os catholicos o os 
realistas no momonto da Uovoiuçao. 
Os juizes do Luiz Capcto fizeram-lhe 
pa jar o crimo do Pbilippe o Bello, a 
fogueira do Jaimo Molay. Os espin 
garde.imentos summarios dos commu-
nistas vencidos o desarmados foram o 
verdadeirogermen do anarchisraoactual. 

Para proiorvar-so do uma maneira 
duradoura, a sociedade devo collocar-
so acima dos seus inimigos ; so imi 
tar a violoncia destes, perde a sua 
força suporior o porooo pela violoncia. 
Ainda nos repotoni a pliraso celebre — 
o quo o moroco bem pouco — de Af-
fonso Karr a proposito da abolição da 
pena do morto : «Comocom os sonho-
ros assassinos! » Não 6 uma razão 
plausível nom sequor um dito do es-
pirito i ó aponas uma grando asnoira, 
pois ó o mesmo quo dizor quo a so-
ciedado dovo seguir o oxomplo dos 
assassinos i 

A sociedade tom o direito do so de-
fender, 6 incontestável; mas quando 
nos vóm dizer que cila tom o direito 
(|o sp tlefeudor ]«/>' to los os meios, nao 
fajon) Boullq a^opiar a pfqprio piiuoi-r 
pio dos anarchistasrdynamitislas, o 
qual, professado o applicado do am-
bos os la<|03, nos loyaria bom dopros-
sa ao osiaqo «olva^ori). mq 50 iiuia 
do desarmar um criminoso porlgoso, 
basta a sua prisão; se so trata do 
amedrontar os outros, ó absurdo pa-
par i|a guilhotina: ha supoliclos multo 
n)ais torriyeis. Utu prlnolplq do qqal 
não nos atrevenfos a' tirar as conso-
quencias lógicas ó um principio falso 
o aa li)stltqiDQw baseadas eiq prlqph 
pios folgos eslif > cqndemnatlas a morrer. 

Apesar do toles os desvios do Pro-
gfa^o, a evol«9»9 lmnjaqn fa^-se 0m 
dtrecflQ qeienaluaija, dostrulndo os 
grupos soeiaos qno não so lho adaptam. 
A raosma acção histórica quo aboliu 
a tortqra vai abolir i) pena 40 morto. 

Uesdo o seouio passado, forraóu-ie 
om todos os paizes clvilisailod uma 
vasta littoratura sclontiilca sobro a 3uoátao, Occcpci-ma delia desdo a ida-
o do deüosoto aunos, e dovo oonfos-

sar quo 03 nossos defensores aotuaes 
da pena do morto não so me auguram 
falar com conliecimonto do causa. Pa-
ra afUrmar quo a pona capital ó um 
meio effle.13 contra os crimes, soria 
prooiso tor grando provisão do dados 
illstoi ioos e estatísticos; luas não cui-
dam disto, 15' mais faeit repetir nolla 
banalidades quo nada provam ou pro-
vam demais.Tudo quanto so disso om 
favor da pona do morte já fóra dito 
paia defondor a tortura. Antos de 
aoroditar quo 09 partldarios da pona 
do morto estejam roalmeuto conven-
cidos da justiça o da bondado dos 
«eus argumentos,osporurei duas coisas: 

1° quo o carrasco seja admittido, 
como hospedo doce:ito, nas saias da 
aristocracia o da burguesia francezasj 

2" quo as duas oaaiaras votoiu uma 
lol rostubolocorido os siippllclos quali-
ficados. 

Pois não ó absurdo, com ofTolto, ter 
horror o desprezo polo defensor mais 
indispensável da sociedado? 

E quando se quer, sobretudo, ame-
drontar, não ó absurdo privar-so dos 
meios mais efllcazcs para aicauçar es-
to lira 1 

E poro, ontretanto, qno os partlda-
rios tia pona do morto renunciem ao 
seu principio falso, antos do tirarem 
dollo deducções horríveis. Os franco-
zos fazem mal em elovar estatuas a 
envononadoros oomo Voitalreo a assas-
sinas ooino Danton, ma> lAin raaão 
do não acompanhar Josepii de Mais-
tro no sou culto do carrasco. 

A política chrlsta tem OBta vanta-
gem que ha do trlumphar inevitavel-
mente. Mas por sympatlila pela f r an -
ça, quo 6 o verdadeiro roeumo dn el-
villsação oontomporanea, dosojo de to 
do o coração que esta viotoi la d* vor-
dado o da justiça nko so dó sobrQ as 
ruínas da soclodade aotual, 

WLADIUIB SOI.OVIEF. 

CARTAS DE LISBOA 
TEVEREIBO, 2 0 

dando umas po-

NOTA.—O auetor desto «rtljo é nm philoio-
plio russo, professor da Universidade dá lios-
cow, • que res, ha pouco tempo, «m Pari», uma 
conrorencia magistral «obre a fiiy.V) das Rire-
Ias ortliodoxa o r o m « M . Ha vim* annos J o , 
«r. Hulovlef os i í ofliu.l»i|dQ a quost/lo 4a pena 
do raort», Juiiinudo o comparando documentos 
on.vorsjos sqhrti o «ssumpiq, o it prosontomon. 
te um dos bomom mais aptos d« I n r o p a para 

A política ostá-so 
quonas fóilas. 

Agora o assumpto obrigado são as 
próximas festas do Cuntonarlo llonrl 
quino. 

Não so fala do mais nada. 
As próprias querollos dos jornaes 

passam para um plano secundário om 
matoria de cnriosldado. O mostuo acon-
tece com a questão do ultimatum 
francoz, a quo já nos referimos. O 
mesmo com o prolongamento indofl 
nido da dictadura. O mesmo com o 
dia das oleiçOes geraos. 

Portanto, vamos a noticias 

E principiemos por uma, quo ó Im-
portanto. 

Um dos honrados do Banco do Povo 
ostá, flnalmento, sob a protoctora 
sombra da policia. Custou, mas che-
gou-lho a vez. 

O honrado chama-so Joaquim No-
vos Júnior o ora guarda-livros da-
quello ostabolocimonto bancado. Ouvi-
mos dlzor quo o sou alcance—ó osta 
a palavra quo om nossos dias substi-
tuo aquoiroutra quo o loitor adivi-
nha— sobo a uns 40 on 60 contos. 
Uma bagatela. 

Novos Júnior foi proso na Lourl-
nhã, ondo estava homlsiado. 

Proclama-se o mais Innoconto dos 
homons. Nom tal ora do esperar. 

Joaquim Nevos Júnior nao possuía 
nada om sou nome: casa, mobília e 
terrenos annoxoa, tudo ostá om nomo 
da mulher com quem vivia. Estes va-
lores, no omtanto, não chegam á Im-
portancia de tres contos. 

Voromos como os tribunaos apu-
ram a innooencla do ex guarda livros 
do Banco do Povo. 

Espera-se quo dus suas doclaraçóes 
resultem coisas cui ioslssimas. Sim: 
so ralharera as comadres... 

A folha ofllcial publicou a estatística 
dos rendimentos cobrados nas seguin-
tes clrcumscripções, nos mezos do ou-
tubro do IK02 o 1893: Lisbóa, a diíTo-
rença para mais foi do 120:5121311; 
Porto, idem do 22:80lí785; Ponta 
Delgada, idom do 1H:908.$793; An-
gra do Ileroismo, idem de 2:17R$I40; 
Horta, idom do 2:1[)I>1)90. 

A ditToronça total para mais foi do 
381:3971020. 

Foi olovada A primeira 
conselho da ilha Brava, da 
do Cabo-Vorde. 

elasso o 
província 

Foi croada uma colonia penal mili-
tar agrícola om Angola, quo consti-
tuirá um deposito do degradados. 

Maria Campos, uma rapariga do 1K 
annos, filha do Rosa Campos, ontrou, 
no dia 27 do novembro findo, como 
criada, paca casa de uma mulher quo 
diz chamar-so Beatriz, moradora, ao 
tempo, na travossa da Agna do flór, 
n. 7, 1° andar-

tjeatris, qqe segundo diz, oiorco o 
infamissimo traflua da honra do me-
nores, tontou por todas as fôrmas ca-
ptar as sympathlas de Maria, para 
mais facilmente conseguir o seu mal-
vado Intento, trabalho osto p >uco ditll 
cii, attonta a pouca edade o inoxpo-
rioncia da pobro crlaQfq. 

l)opo|s tje iquifag q rfljtQLadas prq-
njessas, conseguiu quo olia fossq a 
pisa dum Indivíduo nprador qa tra-
vessa <Jo Mqrojra, n. 4, qltiiqo ^nqar, 
onqo t>e deq. secundo conta a victima, 

crimo do defloramento. 
Rosa Campos, que dosconflou de que 

alguma coisa so passárft <]e qnórnlal, 
foi buscar a flllia a oasn de Qoalrli, 
obtendo daquella a confissão completa 
do todos os factos quo 83 deranv 

Está presa a r e ^ l i e n ^ rae^óra. 

Ja tóm sido ontregues alguns tra-
balhos para a exposição do bella3 9rt08 
l)roiqQvj(|a.polo Qromlo Artlstloo. 

A Inauguração d> oorta-non ó no 
dia 15 do proxirao moz. A entrega 
das obras õ ató ao dia 2á da cor-
reqtfl, 

Ainda nao apparoeou o prosidento 
do Monto-pio dos ofllciaos marinhoi-
ros, Antônio Josó Salgado, flol do go-
noros do corpo do marinheiros, quo 
doaipparocou deixando um alcanco do 
218$9ü9. 

O ministério da Guerra acabi da 
gastar novo contos do róis com a 
Improssa.) do livro do sr. Luiz Mar-
dol, Intitulado Polvoras c explosivos mo-
dernos, 

VA qun não ó muito. Entretanto, 
com novo contos do róis corapra-so, 
não um livro, mas uma bibiiuthcca. 

Talvez que o livro do sr. Mardol 
valha por todas as bibliothecas do 
mundo, talvozl 

As más línguas, porém, vieram para 
os Jornaos apontar os OITOS do livro, 
a sua fulta do rigor sclentiflco o ou-
tras coisas, om summa, que nao são 
proptlas do um auetor quo ò socio da 
academia nem de um livro qno cus-
tou já ao Estado novo contos do 
róis. 

Novo oontos de róis, hcln ? 1 
E dizem quo nAo ha dinheiro. 

Tóm chegado grandoB remessas do 
vinho o azoito ospauboes para embar-
que. 

Foram distribuídos polas estações 
respectivas os carimbos para a inutl-
llsação das cstamplihas do centená-
rio. 

Bulancoto do Banco de Portugal, om 
I I do corronto : 

Em caixa: 
Ouro 
Prata. , , , 
Cobre. . . . 

Foi nomeado commlssarlo do go-
verno, para ultimar a delimitação da 
frontolra entro Lonronço Marquos e o 
Transwaal, o sr. Caldas Xavier, ma 
jor do exercito. 

O sr. mlniatro da Ouorra vai mau 
dar estabelecer carreiras do tiro em 
todos os quartéis do infanterla. 

Para as festas do centonarlo do in-
fanto D. Henrique foi concodldo 
Associação Commorclal do Porto o 
subsidio do 4:000(000. 

No Porto, na reunião preparatória 
para a restauração do Associação dos 
jornalistas, ,rosolvon so quo, mnl ella 
esteja constituída, so ropresoate con-
tra a vexatória loi do imprensa que 
o govorno ostá a fazor executar fo-
rozmento, depois do a tor condomna-
do categoricamonto na declaração 
ministerial do 22 do foverelro. 

Foi conoodido o roal exocutor ao 
sr. Antonlo üonçalvos da Silva Car 
valho para vico-consul dos Paizos-Bal-
xos em Vianna do Castollo. 

Dotorrainou-so polo conselho do al 
mirantado que os concessionários do ar 
maçóes de pesca do sardinha, estabe-
lecidas nos locaea das armaçõos de 
atum na costa do Algarvo, ou tao pró-
ximas que estorvom o lançamento 
destas, levantem os sous apparelhos 
até o dia 10 de abril, o ató 25 por 
completo se faça o levantamento do 
todos os outros, cuja distancia da ar-
mação do atum mais próxima seja In-
ferior a 5.550 metros. 

Reuniu o Jury, formado pelos so-
nhoros Oliveira Martins, Pinhoiro 
Chagas o Lueiano Cordeiro, para jul-
gar dos trabalhos apresentados no 
concurso aborto pola camara munici-
pal do Porto relativamento ás memó-
rias sobro a vida do infante D. Ilen-
riquo. 

Foram tres apenas os trabalhos do 
que o jury tomou conhecimento, sendo 
um outro excluído do concurso por 
sor um pooma oplco. As tres memó-
rias quo o jury tem do classificar in-
titulara-se: O infante de Sagres ; O 
infante D. Henrique e D. Jfenrj-
que o infante. 

Informaram-noi do quo o jury pá-
roco estar numa situação um tanto 
difllcll, por tor sido pouco animado o 
concurso e, alóm disso, por não osta-
belocorem as respectivas condiçóes 
quo a oscolha fosso por mérito abso-
luto. Tambom, sogundo nos disseram, 
o jury, tendo do julgar Í\S iqomarias 
por marito relativa, mrá declaraçAes 
erminautoa sobro a eua resolução. 

Não nos parece no ontrotanto quo 
haja fundamentos seguros nestas 
basos. O, quo para nós não admitto 
duvida ó quo o jury, formaffô púr ca-
valheiros t!}q iüusirados o competen-
tes, gqiar so-á pelas considerações 
que neste caso devem presidir <\ re-
solução final, 

Os cstudsa hisiorlcos são raramente 
cultivados no nosso paiz. Esta ó uma 
das razoes por qne appatccom poucos 
trabalhos no concurso. Por ou'ra la-
do dovomoa cotjgl^Bfns tu diílkulda 

0 illustro oscrlptor vai fazor 2.a edi-
ção, quo sorá muito accrosccntuda. 

Partiu hontom para o Porto o regi-
mento do infantaria 5. Vai reforçar a 
guarnlção da Invicta. 

O Tribunal da Rolnçüo anntillou a 
vonda dosvapoi*. da Mula Uoal Por-
tuguoza Loanda o Rovuma. 

Exnlta a justiça. 
Como em tompo dissemos, o prl-

molro fóra adquirido pela Empreza Na-
cional do Navegação o o segundo polo 
sr. Andorson. 

(Continua). 
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2.fi8flifl20»280 
$300 
I89J 

6.030:19(JÍ300 
077:50811 

Na somam antorlor, 

Para mais, em 14 do 
fevereiro. . . 

Notas em clrculaçUo 
Ouro o prata. . > 
Cobro , , , , , 

Na semana antorlor. 

Ppra monos, om 11 
do foyorclro , 

».003:33l|-193 
S PQ0;24flâ828 

41:0341365 

BO.OI»:83.'47f»0 
i 0(9008000 

60.028:705Í7fô 
50.784:7681250 

7&5;90M300 

t|ea 00iq quo luctaran) os auetoros das 
iqomorias, sondo-llios dado u cur(p 
prazo de sois mezes, 

Nest^a Plrcqiqctaiitilaii, a elas.-lfflca-
jilu só pódo sor folta por morito ro-
tativo, o são desnecessários as declara-
ções, que só poderiam dar occaslfto a 31»-
oussõos Infructqosss, 

A agencia do Banco do Portugal no 
dlstrjcto do Vianna enviou para a r a -
ia da mooda, em cédulas de 50 o 100 
róis inutillsadas o quo são retiradas da 
circulação, V25< tOQO, 

A' casa Abecassls & Irmão foi adju-
dicado o fornecimento do 300 tonela-
das do carvão do Now-Castlo para a 
fabrica do armas o fundição do ca-
nhões. 

Polo governo civil doram-Be passa-
gens para o Porto aos eeguintos indi-
víduos quo foram ropatriados por doon-
ça pelo consulado do Portugal do Rio 
do Janoiro : 

Manuel Josó da Silva Mattos, Ma-
nuol Joaquim da Silva Martins, Josó 
Clirysostomo Alves, Daulol do Mattos 
Atina d'Assumpção, Antônio Diniz Lou-
renço, Antonlo Plnt>, Manuel Autonlo 
Gaspar o Francisco Gonçulvcs. 

O Echo Macaense calcula quo o sal-
do positivo da província do Macau, no 
anno corrento, passárado I5'J:703Í360 
a 3: 011440, dovldo á roducção do va-
lor da pataca do 810 róis a 640. 

Urna tronpe do excursionistas ame-
ricanos, quo no dia 27 docorrento sablu 
do Now York para visitar u Europa, 
tenciona doinorar-se alguns dias cm 
Lisbóa o Porto. 

Foram despachadas na alfandega, 
para seguir para Londres, uma caixa 
rara 4.000 libras sterlinas o 4:5u0$00Q 
0111 ouro, mooda portuguoza, polo sr . 
Josó Américo Glilgliono Mololra, o uma 
caixa com 5.000 libras sterlinas pelo 
sr. Josó Antonlo dos Reis. 

Boulangó ofTertou ao ar. ministro da 
Guerra a memória descriptiva do appa-
rolbo por elle invontado o ao qual deu 
o nomo do velographo, para QVnliftr o 
andamento dos voloolpo4f*i A memó-
ria tem por tltnlQ Jhtermination dei 
vilessa wlocipidiquet. 

Sobro a estróa do celebre burytono 
Maurel, no thoatro 8. Carlos, do Lis-
bóa, no papol do Mephistophclos, do 
Fausto do Gounod, oscrove o Século: 

«Maurel ó ura cantor-actor para so 
aprosontar perante um publico quo 
attonda ao conjuncto tios dotos quo 
dovo possuir um artista lyrico. 

A oxlgoncia da voz ó pouco, quer-
so mnito mais. Attondor aos menores 
detalhes, ás mais leves accontuações, 
ao modo proprio do dizor, ás particu-
laridades Bconicas, á vordado do gos-
to, á expressão da physionomia, ó quo 
são qualidado quo, reunidas, attestam 

valor o a perfeição do artista. O 
quo se dlsponsa mais ó a qualidado 
dn voz. Esto prodicado por si só apo 
nas contonta os ignorantes. Maurel 
não dispõi de um orgam vocal do gran-
do volnmo o brilhantismo, mas co-
nhoco os segredos do canto, pronun-
cia admiravslmonto, consorva irrepro-
honslvel afinação o completa, como 
nonhum outro artista do canto, a pro-
priedade do papel, quo tom a desem-
penhar. 

Decerto que não ó a parto do Mo-
pliistopholes quo mais so accommoda 
aos setis recursos vocaes, muito mais 
perante um publico, como o nosso, 
habituado dosdo longa data a exigir 
como primeiro requisito, para cantar 
essa parte, uma voz do grando sono-
ridade, quo sobrosaia á orchcotra o aos 
córos nas ostrophos do Jíio Mfora . 

E por ÍS81 cs .Viíilitrs do S. Carlos 
conservaram-se ora silenciosa cupocta-
tiva ató á serenata, q diüicil trecho 
em quo quasl todoa os cantores tro-
peçam o quo para Maurel sorviu de 
calor para derreter o "golo quo inva-
dia a sala. AIU o publico, quo tanto 
mais Bovero o resorvado ó quanto mais 
fama fera o artista, (coouhocou o ex 
traordipmiQ iaienta do Maurel o pro-
rompeu numa grandiosa ovação e era 
podidos do bis, quo foram satiafol-
tos. 

Pois bastava ouvir as phr^ses do 
quartotto e a acce^iuação da scena 
da egreja, Q vor a acena muda das 
cruzos, para so avaliar o alto valor do 
eminento Maurel. U«ia ropwtajioto 
mo a do quo cllo goaa s i BO adquiro 
qutiudq m6 poasuem extraordinarlas 
qualidades artísticas». 

modornas. Rocobou uma pateada 6 
foi obrigado a sahlr da cidade. 

Biiiow tinha, no seu gabinbte da 
trabalho, o retrato do Ricardo Wagner 
o o do César Borgia. O retrato do 
primeiro, apesar do Wagner ter lh# 
raptado a mulher, pódo-sa explicar 
om casa do um musico. O do Cotar 
Borgia causou a admiração do muita 
gonto. 

Como compositor, Biilow não foi 
monos extravaganto. Escrevon, ontro 
nutras coisas, uma Bymplionia intitu-
lada Júlio César, na qual procurou, 
sobretudo, descrever musicalmente aa 
trezo punhaladas quo Brutua dou no 
traidor da Ropublica. 

Tínhamos cnriosldado do ouvir esta 
novo gonoro do musica descriptiva. 

m 
C O N F E I T A R I A P A U L I C É A 

283.» C O N C E R T O . — 18 DE M A R Ç O 

(Das 7 1/2 As 11 da noite) 
Programma 

Amanti e Spofi, Capl-

1), Bolerto do 

Guilherme Tell, 

1.« Polka 
tani. 

2.» Phantasla (n. 
Diabo, Moyorboor. 

3 " Hymphonla do 
Rossini. 

4.» Valsa Les Souriret, Waldtoufel. 
5." a) Madrigal da Manon Lescaul, 

Puccini. 
> b) Intormozzo da Cavalleria Itus-

ticana, Mascagni. 
1;.° Phantasla do Trovador, Vor dl, ' 
7.° Mandolinata, Paladilho. 
8.» Valsa, Amour des femmes, Fal-

robach. 
9.° Marcha do Brahma, 

glno. üalTAr-

8 6r. João Palpharl, genro do Re-
naD, fea no eleganto theatrl-iho pa 
nsiepse, La Bo'Hi,ikt, urna confe-
rência sobre « beMa, quo com corto-

ralildi za dovo loi attralüdo muita gonto. 
Ü cartaz dizia assim : Os beijus gre-

gos, os beijos romanos e o btij» moderno. 
A qual destoa lindos tera o sr. Psi-

chari dado a preferencia ? 
Nús preforimos todos, » 

• • 
No lheatro Dfjazet, do Tarls, ropre-

sontou-so J. F., rue des Dames, vau-
deville em 3 netos, dos era. Froyc-í 
o Artus. 

Esta farça (pois nao passa disto) 
foi applaudida. 

A dlrecção do Châtelet, do Paris, 
tovo a idóa original do voriflear o 
poso da onormo agglomoração do pos-
soa! quo apparoco 110 quadro da Fes-
ta om Sahou-Dgi, no drama o The-
souro dos 'Radjahs, actualraonto era 
scona naquollu thoatro. 

A diroeçao chegou á somma olo-
quonto de 50.050 kilogrammas, assim 
divididos 

Sogundo pareço, o governo 
nha porto» 

gnez empenha so pnca quo a compa-
nhia Unm, qqe tan a navegação para 
a posta oriental d» África, faça a es-
cala polo lbo. 

Consta quo a companhia envida to-
dus oa esforços para roallaarosto me-
lhoramento, 

0 sr. Raul Mesnler partiu pnra Co-
imbra, afim do tratar definitivamente 
da oonatrucção do olovador quo dovo 
ligar com a halxa a zona alta da ci-
dado. 

EslA oxgottada a edição do novo li-
vro do ar. visconde do 8. Uoavçutura 
4 fiewJwfdfl no Anu t t . 

Elephantes . . , 
Camellos. . . 
Cavallos. . . 
40 bailarinas . 
300 comparsns. 
70 marcheuies . 
Sconarlo . . . 
Possoal da scona 

3.000 kilos. 
1.3,0 » 
7.500 » 
2.800 » 

21.000 > 
Üiod > 
2.500 » 
7.000 » 

50.050 » 
Abi está uma manoira nova o enge-

nhosa do fnzor r&lame a uma peça 1 
Hans do Biilow, o celebro pianista, 

cuja morto já annunclámos nesta seo-
ção, foi toda a eua vida um original, 
um desequilibrado, poderíamos até di-
zer. 

Em Munlch, nos primeiros tempos 
da aua lueta cm favor do Wagqoi, 
ostava ollo regendo, som partitura dlan-
to dos olhos, Tristan « fitt4II, Toado 
um admirador da oscola antiga asso-
biado, Bülovv foz parar a orchestra, o, 
voltando-so para o publico, Intimaq 
ao intruso a ordom de sahlr da MIA. 
Naturalmente, ninguém duq mais o rao-
nor «Ignal do dosagraár, «té ao fim da 
representado, 

08 «discursos» do Billow( flnaram 
celebres. Ello tinha, c r „ m a q u o l . 
les quo «entom ^iva o profundamonto, 
necessidade tio so dirigir ao povo, do 
Ihí OQIUmitnlcar esse fogo sagrado do 
qne dependem as vlctorlas. 

As suas cartas também fizeram ba-
rulho. Ura dia, em um momonto do 
oolera, e tom.., proclamado quo a or-
ehoitf» da Oporá de Borllm ostava 
abaixo da orchestra do circo Ronz, ca-
croveu, no dia seguinte, uma curta 
do desoulpas ao diroctor deste circo 
celebre. 

Dnrante uma tourn/e do concertos 
pola Italla, velu lho á cabeça mandar 
pnblloar em um jornal milanoz nma 
carta de Injurias contra Vordl. Por-
qno ? Nunca BO soubo. O pobro Bii-
low, quo tinha Bido recebido do bra 
ÇOB abertos, foi obrigado a sahlr ver-
gonhosamente da bella Italla. 

Outra voz, em um concorto, oiu 
Magdeburgo, tendo «cabalo dn recebqf 
ovação enthuslastica o pedindo lho o 
publico qne tocasao outro troelio do 
mnsloa, sentou RO do novo ao plano o 
tocou a Marstlheia, aplmontud», é 
vor4*í», oom harmonia» luklramento 

Os anarchistas em Londres 
O correspondonto do ifàtin, em Lon-

dres, tendo perguntado a um a n a r c l ^ 
ta qnal o fim qun este o oa 
gos tinham em mira, obtovo aiigqln. 
to rosposta: 

— «Em quatro palavras, eis o quo 
queremos: Supproasio tio capital. O 
trabalho sorA ührigatorlo para todos. 
Qa piHídnctos naturaos Jo sólo ou 04 
fabricados aorão reunidos om oatabo^ 
loclmentoa gorioa, ondo cada um pai 
derá ir buscar o quo lhe é necossaria, 

«Estando limitado ás necessidades 
do consumo, o trabalho ficará, por os-
to facto, reduzido a uma módia de cér-
ca do clnoo horas por dia. A instrne-
ÇAQ om todos os graus sorá dada gra-
tuitamente a todas as crianças, segun-
do aa suas inclinações e disposições, 
tendo o cuidado do dar logar impor* 
tanto ao onsiaa proflasional o techttkxv 

«Finalmonte, 03 velhos, os doentes, 
os fracos serão installadoa eom 
forto om estahnloolwootoa o n ^ j e 0 r 4 ô 
tratados o manüt\0d á cnita do todos, 
c i a a titultj do caridade, nvu coma 
uma coisa quo lhes ó devida. 

—Mas isso ó socialismo 1 
—Porquo n ^ u i 
- ü q c r à m destrnV, complotamonte a 

orjjauisaçao ^ eociodado aotual ? 
—Co^ujtajnont, , £Kta sociedado na-

da íoz pelos pobros o particuiarmonto 
em França, visto como amontoou pa-
ra eiles as difllculdados da vida ma-
terial, psforçando-ee por tornal-a mais 
cara polos seu3 direitos, as suas osta-
çAos aduaneiras, os sous impostos in-
justos o raai divididos, por todas 0.1 
vexames de um systema ridiculamen-
to complicado, pelas quantias avulta-
diBsIraas despendidas com o oxorcito 
o a marinha, por uma multidão do 
funccionarlos tao preciosos quanto inú-
teis, oto. Sim, ó preciso rofundir tudo 
Isto, absolutamento tudo I 

«Quando ponso quo, ontro todos os-
tes homons onviadoB polo palz á Ca-
mara, nao honvo ura único quo podla-
so quo cada communa de França, gran-
do ou pequena, alimontasse os volhosy 
os enfermos, os indigontes, om u a ^ 
palavra, quo decrctatse que, daqui por 
diante, ninguém morrosso de fbmo; 
quando penso nisto, como conceder 
ainda uma parcolla do confiança a to-
dos ossos homons osfomoados do go-
803 I . . . 

«O quo mala dosojamoB ó fazor ba-
rulho em volta do nós, pois Isto oqul-
valo a uma victoria om nosso favor, 
espalhando o nosso nomo, dando a 00-
nhocoro nosso fira. E depois, a socieda-
do suscita novas coloras em cada uma 
das suas palavras, om oada narrativa 
dos sous Inquéritos judiciários oontra 
os nossos; provoca novas vinganças, 
fôrma novos martyrcs>. 

FACECIAS 
Num rostaurunto. 
O criado: 
- E n t ã o v. ex. n í o -gostou do bifo t 
O froguoz; 
—Não. DÇpoia do comor aa croquettes, 

quo estavam magníficas, n&o posso en-
trar com o bifo, quo ó duríssimo; masti-
guei-o, mas tivo do o deitar fóra. Pó-
des levar para o barril do lixo. 

Criado, estupefacto: 
— Para o barril do lixo I Menos 

essa I So flzosacmos somolhanto coisa 
ils comidas mastigadas, com quo ha-
víamos depois do fazor as croquet-

Unia &miga para outra: 
<— E te realuionto feliz depois que 

casastii 1 
— Pudóra nao I V6 tu para quo fa-

mília eu entrei: meu marido é dono 
do uma loja do fazendas; minha ao-
gra tem uma casa de modas; um dos 
meus cunhados é joalhetito, e o outro 
proprlotario do um thoatro. 

O bacharel Francisco do Paula o 
Silva, promotor publico da comarca 
do Santo Antonlo da Cachoeira, pediu 
prorogação do praso para ontrar no 
goso da liconça qun obtove.—Kol pro-
rogado por vinto dias o praso podido. 

Chamamos a attenção do Inspoctor 
sanitário respectivo para. o prédio e n 
reconBtrncçao na rua Marachal Doo-
tloro, osqnlna da rna do S inta Tho-
reztt, cnjuB latrinas não poderio func-
elonar, assim como estão, som gravo 
risco da saúda dos raturos moradores 
do predioe dos olrcumvlslnboi. 

Chamamos a attonçBo do» Inferes-
rados para o a pedido dos syndluos da 
mossa falllda de Joió Maria Braga, 
chamando concorrontos aos genoroa a 
mal* pertocoo* ta tofurlta n u m . 



Ô C O M M E R C I Ò D E S / P A U L O 

TELEGRAMAS O p h i l A o i l n u m J o r n n -
i n t o 

Attcato quo possoas do mluha fa-
mília tflm usado das pílulas antl-dys-
pcptieas o ferruginosas do dr. Holn-
zcimann o os rosultadoa colhidos com 
esse poderoso medicamento foram som-
pro além du nossa ospoctatlva, roatl-
tulndo n saúdo om pouco tempo. 

Esta doclaraçfto faço ospoutanoaraen-
to o om bom das possoas niio sofTrora. 
—Ilagé, 23 do abril do 160». - Josó 
Caplstrano Torros, redactor da Uuidu 
Nacional. - (1 ' l rma roconlioclda). 

As pílulas anti-dyspoptlcas do dr. 
Hoiuzelmann tornam so indisponsavois 
0111 uma casa do família, pois «Ao as 
únicas rocomiucndaveia 11a cura das 
moléstias quo té:u por causa o abdo-
mou. 

A' venda nas prlncipaos pbarmaclM fl ferra-
ge:u. 

lfepoaliu om S. Paulo : 
L.KIIUK, IRMÍ» a UKI.I.O 

N o r t l i o r n A i a n r a n c o 
C o m p a u y 

'Aos agentes ara. Francisco do Pau la 
Silva 1'oreira & Filho porguuta-so: a 
Companhia Importadora Paulista Já foi 
Indomnlsada dos projuizos havidos om 
sotombro ultimo 1 

2—í Um accionista 

ESPLENDIDO LEILÃO 
0 L E I L O E I R O 

M O R E I R A C A M P O S 
Carne sêcca ços baru-

t lu imoa , 
na m a Monsonhor Anacleto, 7, (Braz). 

.. 2L<MA F 1 U M I A 
• ' r o p a r n i i i - H o J a r d i n s 

pelos tystomas mais apcrfolçoadoi tan-
to cm planoa, como om torronos 
accldontados ou inclinados, garan-
tindo -88 por foi to oxocuç&o 

E PREÇOS 
S E M C O M P E T E N C I A 

1 ' I U I V C I S C O W I M I T Z 

KUAS. BKNTON. 60 
8. PAULO (até 10) 

\ V I N H O V I R G E M 

o n i t o BPICIM. DO "comiucn 01 ila ruiio* 
S A N T O S . 1 T 
O n a v i o d o g u e r r n q u o 

e s t a v a I» o n t e m f ó r a d a 
b u r r a ó n c a n h o n e i r a 
l n g l e z n « D e n g l o > . 

H o g u o n m i i t t l i n p a r u 
M o u t o v l d ó o . 

— C a f é s 
' V o n d U H , 3 . 0 0 0 H U C C U R 

e m p o i | u o n o a l o t o u . 
P r o y o H 1 1 0 1 1 1 I 1 1 i t O H . 
M e r e n d o c a l m o . 
E n t r n r n m S . O I S u n e -

e n a , 
S a h i r a m : 
P a r a OM E a t n d O H - U n l -

d o s , I W . K t l H a u c c n « . 
P n r n n K u r o p n . S . H I . 

E x l a t n n c l n , 4 « . 3 ? r . 
C a m b i o : 
I t a n r n r l o , O 
P a r t i c u l a r , I O . 
— S I A o h o u v e h o j o ' e n -

t r a d a s d e e m b a r c a ç õ e s 
n e s t e p o r t o . 

- H a h l r n i n o s v a p o r e s : 
A l l o m ã o « U a m p i n a s { > , 

Íi a r a H a m b u r g o o o s c a -
a s , c o m c u r g » d o c a f é ; 
I n g l e z e a « I > o l a m l > i * e » , 

p a r a P e r n a m b u c o , e m 
l a s t r o , o « C a s s o l » , p a r a 
I V e w l o r k o o s c a 1 a s ; 
c o m c a r g a c i e c a f é ; 

I t a l i a n o « R i l e i i » , p a r a 
o « I o , e m l a s t r o ; 

O r i e n t a l « I I o 11 r i «1 u o 
B a r r o s o » , p n r n I M o n t o v i -
d é o e e s c u t a s , c m I n s -
i r o . 

— O d r . C e s a r l o M o l t n 
m a n d o u n p r o m p t u r u r -Se n t e m e n t o o c o m l t o i - i o 

a C o n c â i c A o ü l n h a . 

Eseriptorio: 
llua Murocliul boodoro, 11-A 

Dovidamonto auctorlaado pelo lllmo. 
sr. J o t o dos Bantos du,8llva Silvado, 
quo mudou do rosldencla, farA lollfto o 
vendorA n quem mais dér todos oa 
moveis o utensílios quo guaruocom o 
grando sobrado da 

RUA MARECHAL DEODORO 
n . M U 

(Esquin.t ia rua Caíra d'Agua) 

A E < | 111 t a 1 1 v a 

dot Estados- Unitlos 
lllmo. sr. CARLOS P K U K I R A 

LEAL, d d . secro tar lo d a 
filial da Equilativa no 
Brasil. 

lllmo. sr. — Vonlio pela presente 
agradecer n v. 8. a prosteza com quo, 
om nuiuo dessa soelodado, mo pagou v. 
s. o Importância do 25:SOOt<IOO, equl-
valento a 20.000 marcos, correspon-
dentes A apólice n. 4IH.72H, quo sobro 
a sua vida tinha 111011 fallocido osposo 
lleinilch Langheimleh nonta sociodado, 
bem como u iiuportancia do 110:116)150, 
equivalente a $10.000, Importância do 
uma outra apólice da mesma sociedade 
sobro a vida do mou fallocido osposo, 
sob n. 200.725, mais 11.808, dividen-
dos accumuludos sobre esta ultima apó-
lice. 

Nfto posso deixar do mencionar quo, 
tondo sido emiltida 11a Allemanha u 
primeira dessas apólices, so prestou v . 
s . a pagal-a nesta agencia, se bem 
quo u isso n&o fosso obrigado. 

Tondo ficado promptos 03 documen-
tos exigidos a 5 do corronto, fui eu 
embolsada das quantias acima no dia 
seguinte, polo quo com prazer rocom-
mor.do esta bomfuzoj 1 o poderosa in-
stitulç&o. 

MATUILDE LEONOR IÍAM0S L A N -
OUEINHICH 

Uio do Janeiro, ti do março do 1894. 
Eseriptorio om 8. Pau lo : rua 15 do 

Novembro n. Srf-A. 
FELISC A. LAS*M,fifc, I n spoc to r . 

pKBCISA-SH uma cozlnholra po r tu -
1 gueza para casa do família grando. 
Paga 30 multo bem. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

A S 3 3 5 M 3 B L Í S & 4 S S 8 A & 
D o m i n g o , I H d e m a r c o d o I H i M 

Silo convidados tmlns os sr*. soclos a oomparoccrom domingo, 18 do Tor-
rente, ú I hora du tardo, para tratar-so da seguinto ordom do dia: 

E l o l ç ü o d a d l r e c t o r l n o I n t e r e s s o * s o c l n e s . 
Secretaria, 10 do março do 1801. 

A D1RECT0RIA PR0VIS0KIA. 

Remetido directa-
\-~mcnte pnrn 

A 's 11 horas da manhã 
N o s a l A o : 

Rica mobília do oleo composta do 27 
poças: sendo III cadeiras simples, 4 
ditas do braços, 1 de balanço, 1 sophi , 
2 consolos o 1 mosa de cent ro : um 
graudo espelho oval, vidro bizouté, 
bom o grando tapete, oscarradeirns, 
quadros, jarras do porcellana, cortina-
dos, etc., oto. 

S a l a < I o v i s i t a s : 
Finíssima o solida mobília, compos-

ta do 17 peças do jaearandâ mocissa, 
com encosto do palhinha (o que lia da 
bom), dmivorq . ies com espelho o pe-
dra marmoro, r'co ospolho da crystal, 
ricos castiçaos cora niHiiga o serpentina 
do crystal, flnos quadros, j a r ras o os-
carradeiras do porcellana, grando o 
magnifleo tapoto, galerias com cort i-
nados, caixa do musica, etc., etc. 

S a l a d e J a n t a r : 
Superior mesa olastien, rica otagèro 

com pedra marmoro envidraçada, guar-
da louça, excedente guarda-comida, 
bons aparadoros do uiogno, talha cora 
filtro para agua, magnillco roiogio do 
parodo, quantitado de cadeiras austría-
cas, porção do bõa louça, talheres, co-
pos, calIcos, e tc , etc. 

I V a a l c o v a 
M O B Í L I A C O M P L E T A 

Rica cama A liistori, guarda-vestidos' 
guarda-camlsas, rica toilette cora po 
dra marmoro o ospolho, criados-iuu-
dos A l.uiz XV, guarda casacas com 
porta do ospolho, cabidos, tapetes, cs-
carradelras, etc., otc. 
! V a s o u t r a s s a l a s o q u a r -

t o s 
Mobílias austríacas completas, urna 

magnífica escrivaninha du mogno para 
senhora, camas francezas com colchão 
para casados o solteiros, guarda-vos-
tidos, cominodas, lavatorios, escrivani-
nhas, mesas grandes o pequenas, cama 
o berço para criança, sopliàs, cadeiras 
do balanço, ditas avulsas, carrinho pa-
ra criança, colxis, cobertores, quadros, 
cabidos, criadus-mudos, tapotos, reló-
gios, otc., otc. 

I V a c o z i n h a : 
Um bom fogão americano, diversas 

poças do ferro para o mesmo, mesas, 
moinho para oufó, etc., etc. 

F i m i l m o n t o : 
E' tal a quantidado do objcctos para 

queimar, que a casa estará franca no 
dia do leilão, dosde as 7 horas da 
raanhS. 

Tudo vendido a qnrm mais d{r. 

o a r a m Aurora A ' r u a C o n o r a l O / o r l o 
• 1 . 1 » 

Bons moreis de família, l in-
dos espelhos, quadros, j a r -
ras, enfeiles, tapeies, es -
carradciras, louras para a l -
moço e jantar, cryslacs, t a -
lheres c outros artigos para 
mesa e cozinha. 

G r a n d e I n c ê n d i o 
N X o HA MAIS DORES I)E DENTES 

Depois da grando 0 prodigiosa i lrn-
tholina. 

Vendo so na Drogaria Pau lh ta o 
Pharmacia Santa Ephigcnia, na rua do 
S^ntJt Ephigeniu, 50. 

Está ao alcanco do todos. 
Preço : llüOOo vidro. 1 5 - 1 5 . . 

CAItDOSO & C \ 
RUA A U R O R A , 1 2 0 X ^ ^ ^ X 

P r e ç o » \ 
DUíU: cora íjarrnfai inSnno 

» : lem » UtOUO N. 
DovIjAmunto ongAn-nfado, cntrogal no» 

itu—l.', domicilio» 

DR. SÉRGIO MEIRA 
l W e < l l c o 

Trunufcrlu A Eua roíidoacla para a rua Dri 
gadclro T.jblits, fil. 

Coniultaa h rua da H. Bento, n. 23, das ln 1/2 
ao maio dia. 10— 41 

E I i x . i i - D e p u r a t i v o 
do pharmacc-utlco 

A L V E S C A M A R A 
Cura boubas 

Por ordem o conta de uma família 
quo so ret i ra da capital, venderá 0111 
lollfto 

GRANDE P A L d C E T E U c b l a u r a d o r d a I l e l l e z a ü 
CRKMB VIRQINAL 

de Eilca & Comp. 
E' por exoüllcncia o molhor preparado para 

as damas. Amaclà a culis, dá á pelle um Ijraç-
co suave de jnapo, conserva o brilho da juven-
tude e aformo8ua cncautadoramciite o rosto. 

0 VKUDADKIHO Creme Virglnul ú uma per-
fumaria preparada unicamente por tíilva & Comp. 
sendo falso todo o vidro quo u.lo tra^a esto nome. 

A' venda era H. Paulo nas seguintes casas : 
Oarraux, rua 15 do Novembro; Mercúrio, rua 
João Alfredo, II ; Phurmucia Cantor, rua do 
Commcrcio. 5; Sulão Central, rua de 8. Beuto,7.r>; 
Camlsarift Franceza, rua do 8. Bento, 38; Cora-
paubia de Drogas, rua Direita, ;i; rbarmacia do 
Nortfe, rua do ÍJraz.—Deposito gorai: 

PlIAltilAClA 8. PAULO, Avenida Tiradentos,42. 

Frojscto p a r a a s co r r idas a efFectuarem-sa em 2 S 
de março de 1894. 

1." Pareô—II1PP0DH0M0 PAULISTANO—Animaes de qual-
quer paiz.—Prêmios: 7003aoI." e ÜOjí ao2.°.—Dis-
tancia: 1.000 metros. 

2.» pareô.—VELOCIDADE—Animaes do paiz que não sejam 
d e s a n g u e p u r o . — P r ê m i o s : õOOS a o I . " o i O O S a o 
2 . ° — D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 m e t r o s . 

3.» pareô.—HIPPODROMO CAMPINEIRO—Animaes de qua l -
quer paiz.—Prêmios : 1:0008 ao 1.» c 200$ ao 2." 
Distancia : 1.800 metros, 

pareô.—FRANCISCO ELIZIARIO—Animaes de qualquer 
paiz não inscrip os no parco llippodromo Campinei-
r o . — P r ê m i o s : 800á ao I.* e 100S ao 2."—Distancia 
1.500 metros. 

5." parco.—ANIMAÇÃO—Animaes do paiz quo não sejam 
de puro sangue.—Prêmios: üOOS ao 1." c I20S ao 2.° 
—Distancia : 1 .('»09 metros. 

0." parco—PUNGAS—Animaes pelludos do paiz—Prêmios-
2003 ao 1* e Õ0S ao 2.'—Distancia: 800 metros 

7.» parco—MACACO—Animaes pelludos do paiz.—Prêmios-
2003 ao 1." e 503 ao 2"—Distancia : 1.000 metros " 

A inscripção encerra-se no dia 10 de março, na Secreta-
ria do Club Campineiro, ao meio-dia. 

O 2" secretario, 
MARTINS DA CUNHA 

Por motivo do mudança, vondo-so 
o palaceto do largo dos Quayanazos 
n. 09. Trata-se no mesmo com o pro-
pi ' o t . r o , ou Emílio Pestana, r u a do 
Rosaro, 21. 10—10 

A ' r u a G i e n e r n l O z o r i o 
1 1 . I » 

A's 11 1\2 horas 
Bons moveis do raiz do oleo p a r a 

sala o commodos internos, quadros, os 
poltaos, tapetes, ornamentações, enfei-
te s artigos do utilidado, 

HAVENDO 
Superioros leitos para casados o sol-

teiros, criados-mudos, toilottscom guar-
niçOes, commodas, lavatorios, cadei-
ras para costura, mosas do intorvallo, 
cadeiras, tapetes, cabidos, onfeitos, etc. 

SAIJA D E JANTAR E COZINIIA : 
Mesas para jantar o engomniados, 

guarda-louças onvidraçado, cadeiras 
austríacos, regulador do parodo, lou-
ças para almoço o jantar, cado'-aB 
para crianças, tlltro para agua, copos, 
calicos, chicaras avulsas, compotoiras, 
poçaB divertas para mesa, utonsillos 
do rofoltorio o bateria para serviço de 
cozinha. 

A vender-se ao correr do martello 

Terça-feira, 20 do corrente 
RUA GENERAL 0Z01U0, 15 

P E I . O LEILOEIRO 

E l i x l r I > e i > u r a t l v o JOCKEY-CLUB 
A corrida do bojo oCforoco grando 

Intorosso, poid tom paroos magníficos 
como ha muito os nossos sportsmen 
nfto têm tido occasiSo do apreciar. 

Só o encontro do Bruxa, Zut o 
VArtagnan valo uma corrida. 

Eis os nossos 
P A L P I T E S 

(o pareô—Pavane—Iionini . 
2o paroo—Rnyon d'Oi—Coud. San-

tista. 
3» fSiTOo—Ibitina—KafJina. 
4» parco—Qladatone—Rai/on d'0r. 
6» paroo—D'Artagna - Bruxa. 
fl» paroo— WelUngtnn — Theresopolis 
7» pa rao—Judéa—Poker . 
Korfaitfl :—Drolii:hnn, Eoian, Van -

dinhn, Mine d'Or, Campeiro, Aramis, 
Sccret. 

AB dâraa na mai4 violentas do Ithiiimulitmo 
Ootla, Sciutün o hltcr/.ph ut'i*, <li'.nppfircccra cora 
o emprego doa primeiros bnnhos. 

Cur.i rápida, complot» e som perigo ccm o aso 
do «lúi lunhot, nos cnsos os mais graves. 

Attestam a sua efllcacia numerosos attestados 
do notáveis médicos üe Liépe, Uruxellas, etc. 

Auniysado e Approvítdo pela Junta do llygleue 
da Capitai federal. 

A' venda na 
í m O t i A R l A HTT.VRIRA 

B. Paulo llua do Commorclo, 6 fl. Paulo 
6 " o doiu. 

Pliarmacoutico ALVES CAMARA 
30—0 Cura a morphta 

P e r ^ n n t a - a o a o n a g e n -
t e » l l t i ANTKIA E ACIIEUITAUA 
r i n n i l x « l e N o j g u r o H n 
« I i i e n i r o m p o ! » I i u l o i i i n l -
H«»r a C o i n |> n n l i I n I m -
p n r l i u l o r n P a u l l a l n «IOH 
l > i * e J u i z o f * « n i e u m e n i n a 
H O I I * S * O U c o m o l i i e o n d l o 
l i n v i d o o m setembro |> . p . o i n 
m u ( l o a s e u s n r i i i a z e n s , 
í — 2 Um accionista 

i t r o g n r l a S i l v e l n i 
A . DE SOUSA S I L V E I R A 

Endereço tclegraphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos ehimlcos o ptiar-
niaccuticos, águas mincraos, vasilbamo 
o actesorios para pharmaclas. 

ImportaçSo directa da França, Alle-
manha, Portugal, Itália, Inglaterra o 
Estados-Unidos, 

Preços som eompotoncla. Rua do 
Commereio, fl, caixa do correio, 15, 
tclophono n. 61), S. Paulo. 

OESTE DE S. PAULO 
Deseja so comprar uma fazenda, ro-

putada do 1» ordom, no O&to do S. 
Paulo. 

Quem a tivor nas regnintes condi-
ções: com torras rõxas o altas do 1» 
qualidade, c i feaaes novos, casas do 
moradia o para colonos, etc., etc., quei-
ra mandar proposta detalhada o rai-
iuclo?a cm carta fechada, com as ini 
ciaos P. R., & rua da Quitanda n. 4, 
nesta capital (1° andai). 

A o p u b l i c o 
Na cidado do Tietê, uma das faml-

lius mais numerosas, mais conhocidas 
o mais estimadas 6 a familia Silvoira; 
nüo havendo ontro os tiotonsos disse-
minados por toda parto quem n&o co-
nheça o assignatario da carta in f ra . 
« Tietó, 27 do novombro do 1803. — 
[Um. sr. D. Carlos. — Tendo cahido 
doente, ha quasi 4 annos, com um in-
commodo horrível, quo nem sei expli-
;«r. de cama ha mais do anno, com-
plotauionto lnutilisado em meus afaze-
res, rotrahido em meu rocanto, de 
qioijji parentes o amigos, porquo os 
modicos ttltWbiffWS:!) mou incommodo 
do morphéa, hijjo, h^Mi » p e u s o 30 
sou linpoitantissimo Eli$lr M. Morato, 
com r i vidro» quo tornei, estou bom 
o complotamcnto restabelecido. Hoje 
felizmente, ostou tratando do meus 
afazoios o voltei ao seio do meus pa-
rentos o amigos com satisfação, con-
sliiar»i}dq.-i»p 8jp. {s{o ó auo so pôde 
dizor um acontecimento mUttgcpap do 
seu E|ixir M. Morato. Pôde fazer desta 
q utfl UUD liie convier. 8ubscrovo me 
com aiía OSÚIUÍ » ( , K U I , L 4 C R 8 ^ Q . — D e 
v. e. âmigô 
JOAQUIM C O R R E I A DE MORAES S I L V E I R A » 

Está rocoDhecida a flrrna paio aetual 
2» tab&lli&o dô Tiotô, Jo io Baptista 
do Azovedo Marqutu. 

TRISTE 
A l t e n r ã o 

Cautela e muita cautela 
••"•l.lo nosto mercado sa-

Tendo appai^ ---naravel sa-
bonetes imitando o incoiu, \ • • • 
boneto Rifyer, provino-so ao publico 
qno o vordadoiro saboneto Rifyer, cuja 
olllcacia está domasladamento provada 
o proconisada pelos sons consumidora», 
tem a llriua do Carvalho Pilho & 0., 
em lcttras vermelhas, atravessada so 
bro o rotulo externo, o cm um dos lados, 
os seguintes dizeres: Approvado pela 
Inspectoria do Hygione, o do outro: 
Analysado no laborntorlo nacional. 

Os falsificadores, procurando Imitar 
a nossa marca registrada, siibiljtuiraiu 
o nome do nosso saboneto, quo ó &if-
ger, pela palavra E I P O E B O a firma dos 
agentes, quo è do Carvalho Pilho tc G., 
por uma outra firma qualque*, era lot-
tras vermelhas também. 

Exigir os legítimos sabonetes Rifgei 
com a marca da C3tyalho Filho At C. 
em lettras vermelhos. 

Agente, geral: Carvalho Filho li 0., 
rua 5. Pedro n. 32, Rio de Janeiro. 

Únicos agcr.tes no E. de S. Paulo: 
COMPANHIA' PAULISTA IMPORTADORA DE 
DIIOOAS, tua Direita n. 1, esquina do 
largo da St' Jp—2... 

Fazem so com a maior brevidade 
bouquets o cordas naturaes, da fúrma 
mais moderna o elegante. 

RUA DE S. BKNTO, 60 
F r u n e l t t c o \ ' e m i l z 

(fttó 9) 

Maison Meublé 
LARGO MUNICIPAL N. 29 

Quantidade do oseolliidos mo-
veis de nogueira, vinha t i-
co, mogno, raiz de oleo e 
austríacos, escolhida orna-
íflpnt^ção, }ii|dos piiiülhui 
iiisoiitádos, ditos á iilianla-
sia, porta bihelots com 
tiuq.iiti»4;iü6 i|c enfeites, lou-
ras, porcellanas, crystaes, 
cristotles e outros inetaes 
tiiios. serviços (\o (inissiu^ 
porcellana do Sèvres, sorti-
da copa, artigos do utilida-
de, bebidas tinas, pejas 
avulsas para mesa e bate» 

para sorviço do cozinha, 
U « H t : i c a i | t | o - H o : 

O i t o c o i n p n r t l m e n t o a 
c o m p l e l s i i i i e u t e ( , ' i i i i r n o -
c l t l o H d e t l a o s m o v e i * , 
o r i i a m « n l n f õ e n , a r t i g o s 
ú t e i s o e i i l V - l t o H . 

C | o n | e i i < t o * 
Sólidos e ole-gantos loitos á liistori 

com eiiKorgícs do molai o coluões 
do crina vegetal, o cortinados borda-
dos com cnpulas, soberbos guarda-ves-
tidos do vinliatico o raiz de oleo, do 
desarmar, rlefia ti>|lottes flo arraario, 
mm nnas |»nariiiçúe£ do poraollana, 
mesas do cabeceira o bancas de luz & 
Luiz XV, lavatorios, penteadores, es-
tantes, cadeiras, rotraits, iampoões, 
cabidos, (apeles, can(one|ri(i, ticolo^oa 
dos, javras, cetaiuotas, «suariadoirae, 
pafscs-partouts, enfeites, blbolote, ro-
gulador do parede, cadelraa com ba-
lanço, tapotos, otc. 

B a l A o « l e | i p | b l ( o r l o 
ífagniftca guarniçât para salão de 

jantar, contendo as seguintes peças: 
—Suporlqr iiuga elástica do nogueira, 
com pês torneados o roldanas; rico 
guarda-pratos do nogueira, todo do de-
sarmar ; superior etagêro franceza com 
marmoro, front&o, armario o pratoloi» 
ias 1 uuunla-üüinMiis PUIU tüla, lioru re-
gulador do parodo, cadeiras da Tounêt , 
otc. 

J. A. LEAL 
Com auotorlsoçRo dos proprietário» 

lllmas. s ras . Sarah Erlleh & Comp., 
por mudança da capitai, vendoiA om, 
franco loilao ao maior lance obtido 

A's 11 horas da manhã 
( N O G R A N D E S O B R A D O ) 

I t u a H a r o c h a l l ) c { M | a i ' o 
H - H H - H 

PELO LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 

N 0 V * Í N D I A 
R u a d o l t o s u r i o , 1 0 

_ s . PAULO i O - a 

T i n t a ^ a u a r ! Â G E K G I A C Õ M M Ê H C I Ã L 

• l l l i a V Ü W a i Abílio Alves & C„ estabelecidos ü 
rua do Carmo n. M-A, encarreganj-so 

Saccos de anía^om, ea tuü fudus , de 
capsioid^dti de lüO litros. 

Panno largo para lonçóes do uattt. H0|S GRANUES 
IN* 

p o r o m a r c a r r o u p a 
Superlar a todas as outras. Um vi-

dro cm caixa do madoira, l$r>'0, 
Na Companhia de Drogas do Estado 

do S. Paulo, 
Rua Direita, 3 fato 1.1) 

KUA FLORIDA (Braz) 
A . A L V A R E S P E N T E A D O 

I s u c i r o ó 

D O E N Ç A S DA PEi L E A ' p r a ç a 
0 abaixo astignado, tondo so desli-

a»do dí» offlcina moclianlca o fundição 
do sr. Adoljiho Sydow, do qqa foi ge-
rento, eoromunloa aos sons amigos e 
freguezes quo eontlnúa á sua disposi-
ção, na alameda do Bar&o do Piiacl-
caba, n . 5, ondo pódo ser procurado. 

B, Paulo, 13 do março do 1894. 
3 — 9 F E W R P E D I C K 

límpig^us, larnai, comithfici, darttrej. ̂ ....*.o», 
mnnchi-.a e qualquer outr^ í * ; , ü . i ).ul]o du. 
[ujaJ«nle iK Mn̂ Uífiaft >e. r̂tnpue, curani-do ra-
(t:culü.«uiu l>ott\ ü r.1.1\Ili titíPUKATIVO I.H 
SALSA K CAUODA ('HJiiM.iIi ily pbann.tceutl. 
ca Joij Lula Alvea, appryvaJj pela lc«iio. .yria 
dt iianidailo du Capital Federal, ç ü wugúeato 
de vajiliua. 

!>opi.>slto: 
i > i ' O j ; a r i a K i j v o l r q 

8. PADLO-ULA DO COMUEliciQ 8 - a . 1-AOI.O 
ti— o dom. 

L O J A F L O R A o a c í j u a d o á 
D r . B e n t o F r o l t a » 

Participo ás pessoas do minha aml-
zado quo, uiio tendo podido despedir-
mo pessoalmente, o faço por esto meio, 
oíferocendo-lhos os roous serviços em 
Paris, Boulovard Biirbfas n . 1(). Do-
claro quo deixo como meu procurador 
res ta cidado a i t f o co nmercial do 
Banco dos Lavradores, sre. Lupton & 
C., com os quaes so poderSo ontendor 
as pessoas com quem ou tlvor negocio. 

S. Paulo, 15 do março de 1891. 
3 — 3 BENTO FUEITAS. 

COMTESSE Fornece, para jardins o pomaros, ar 
vores do ornamonto o arvores frucil-
foras. 

R U A U B S . B E N T O , 5 9 
l < * r a u c i a c o I V e m i t z 

(at i 9) 

Elixir M. Morato 
Sr.D. Carlos.—Constando-mo ha tem-

po, quo varias pessoas des!» oldado o 
sous arredores târo feito uso, com muita 
vantagem, do saa prepaiaçAo Elixlr 
M- Morato, fui ultlmamento obrigado 
a lançar mito delia em minha ollnlca, 
o julgo-mo hojo haliUU*do para afllr-
mar, a bom d» humanidade, que 6 um 
doa melhores romodlos que touho co-
nhecido para oofcrmldadcç d* «yphllls. 

Dr. Guilherme M i d . (Rio do J a -
neiro). 

Agonies om S. Paulo ; 
P e i x o t o B a l e l l n iV C . 

U-Bua de S. Bento-II 
(4" , 0 " e dom.) 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PREPARADA P ü K 

Eseriptorio á rua do Carmo, 17, tele 
phone n, UQ 

Devidamente «uctorisado pela illmos 
srs. L F e u r i I . I I C I I H «Sfc C o m p . , 
quo so retiram desta, f»iâ venda em 
kilao, aem reserva de preços, dos seus 
elegantes movoU da rua do 

S a n t a I p l i i g e n i a , n . O S 
A's li li!! hvas 

Continua a t e r grando accoitaç3o 
esta nova fúnua do chapéus para m « -
n l n a a o m o ç a » . Rocobomoa 
BOVO sortimento destoa clegantos cha -
péus. Vendom-so & 
H á O O Q 

í s j o o n 
« O J O O f t 

k s j o o o 
Itua d c S . I l c n t o , 

A l i n h a I I I I » a I V o e u i l a 
III.'»» S r . Pliarm « Alvos Camara. 

— Lovo ao conhecimento do v . s», 
a quem só tenho a honra do coniie-
cor do nome, o faclo impoitantis-
sltuo da oura radicai operada em mi-
nha llllia Noemia polo teu egcnllonte 
preparado Elixir Depurativo. 

Minha filha, quo soffrcu durante 6 
longos annos as horriveis tor turas do 
cruol enfermidade, pois tinha o corpo 
cobeito do chagas o butGos qqo ar -
rebentavam, a muitos paroeendo mal 
dos Lazaros, I10J0 acha BO completa-
monto restabelecida, conservando apo-
nas manchas diminutas, graça á ac-
çao ellleaa a verdadeiramente mila-
grosa do seu Elixir Depurativo. 

Birva oito do avÍ9o aos qno sofTrcni, 
porquo reputo OFtn exuollento medica-
mento o unlco capaz do combater tHo 
hedionda moléstia. 

RibcirSo Proto, 28 do foverelro do 
1H&4. 

ANTOÜIO D A V I » DE SOUSA MABOAUM-
NUAS. W - 8 . . . 

Sr. ALFREDO MEDEIROS 
M c t l l c o 

Especialista et\\ mtinlin* syphiliticas 
e das crianças 

Mudou sua rosldencla para a r u a do 
Coiumcrcio, 23. 

Consultas do TOetíWlItt M 4 horas da 
tafila, 30—S 

E l i x i r D e p u r a t i v o 
» o 

pliarmacoutico ALVIÍS CAMARA 
Cura o rhoumutisuio chronico o gotta CONSTANDO 

lieplpiid|d» mobília, rica U i b l l o -
t l i o c a , 08crivanlnlm,bonitos quadros, 
pintura a oleo, cortinas ftnissimas para 
janellas, muitos enfeites do gostos dif 
forontos, escarradoiras, tçcsa pequena, 
í t fc 

O o r m l t o r l o a 
Sólidas camas do casado, criado-

mudo, cortinado, oupula, guarda-vesti-
dos, tollotto, sorviços para o mosiuo, 
guarda-caeacas com porta do ospolho. 

G a b l n e t o t o l l e t t o 
Rico pcuteartor. oammodaa, ricas or-

namoníaçJoa paru tollotto, diversas bi-
jouter laa. 

S a l a d o j a n t a r 
Mobilia completa do poroba, com-

posta de elegante tuosa, guarda louças, 
trinebador, cadeiras, otagéro, guardi.-
comida, 4 etagéroa para parede, qua-
dros, louças, talheros, copos, cálices, 
compoteiras, relógio, eolhorea para chA, 
ricas cortinas, filtro, otc., eto,, 

C o z i n h a 
Fogão eeonomico, grando bateria do 

cozinha, mesa, ferros para blfos, ta-
boas, rolo para folheados, bacias, g re -
lhas, eto. 

A's 11 1/3 horas da manhã 
R u a « l e S a n t a I p l u i ^ e n l u 

n . O S n . O S 

2° LEILÃO 
RUA LIBEIIO BADARO', 7.1-B 

A's 4 I I j da tarde 
E l e g a n t e n r i m i ç ã o , com 

grado própria para casa bancaria, es-
crivaninha, bureau ministre, cadeiras 
do rotação para a mesma o muitos 
outros artigos pertencentes a escii-
ptorio. 

V i n h o s 
Moscatel, Xorez, Mclaga, Porto, Rho-

no, Madeira o Bordeaux. 
ÍÍÍ 4 horas e meia da tarde 

l l u a L i b e r o D n d n r á 
T 3 - B 7 » - B 

(antiga S. José) 
PELO LEILOEIRO 

Wl. de Albuquarquo 

B a n c o < l e S a n t o s 
Assembltfa geral ordinaria 

Convido os srs. accionistas n reuni 
rom-so om assomhiéa gorai ordinária 
no dia 28 do corronto, ao molo-dla, 
no eaiAo desto Banco, & rua Quintino 
Bucayuva n. 43, afim do deliberar-se 
sobro as contas da administração o 
parocer do conselho fiscal, bem como 
para preceder-so A ololçllo do novo 
conselho fiscal, quo tom do sorvlr 110 
corronto anuo. 

Os possuidores do acçõcs ao porta-
dor nfio poderio fazer parto desta as-
somhiéa som quo tenham depositado 
110 eseriptorio do Banco os respectivos 
título?, tros dias antes do designado 
para a reunião. 

Picarão suspensas as transferencias 
de acçõoj desde o dia 24 do corrente 
ató^quando so cCTectuar a assomhiéa 
geral ordinaria. 

Santos, 10 do março do 1891. 
Pelo Banco de Santos 

E B N E S T O E . GOMES, 
(ató 28) presidento 

GARANTIDOS PUROÕ 
Marcas: G A S T E I , S . W n . - « o (supe-

rior, e TRW» TABEIÍXAE C E S A R I S . em 
quui tolas o engarrafado a preços som 
competidores, voi dera os agoníea : 

J . E w a l t l t t | C Ó i u p . 
19-A—Rua F t o u e l u de Abro . i -19-A Prccisam-so trabalhadores 

para o assentamento de trilhos 
no prolongamento do Uberaba 
a Catalão. Passagem livre do 
Campinas a Uberaba. Pagam-
se bons ordenados mensaes. 
Para mais esclarecimentos em 
casa dos srs. Costa &C., rua 
da Quitanda, S. Paulo; cm 
Campinas, no Restaurante Ca-
çambeiro; no Ribeirão-Preto. 
com o sr. Aotonio Alves. 

- 1 8 - 1 3 

Arroz de Santos 
E M CASCA 

Vendo-so cm porção, pn,ra planta , 
esto arroz superior ao de lgnapo. 

Rua Boa Vista, 21. 
AMEIUCO MAUÍÍCF.S A C . 

E' o soberano depurativo quo vclu 
salvar a humanidade. Cufa todos os hu-
mores eyplúlitscos, cura o rhoumatis-
mo o cura a morphéa. Foi dos iudi-
genas quo vciu o scgiedo da cura da 
morphéa polo Elixir M. Morato. 

Agentes em S. Pnulo; 
P e i x o t o t i n t e i I n « C . 

Rita de S. Bento, 11 
(4", H" o dom.) 

« • P R O V A D A P R L A KXHA. J U N T A D E 

N Y A I E N B P U B L I C A D A C A P I T A L 

lunumeros certificados de médicos dis-
tinetos o do pessoas de todo o critério 
attoatam e preconisam o S n b A o 
I t u i t i i o pa ra curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Dores rhouinatlcas 
ContuB&os Dores do cabeça 
Darthros Forlmontos 
Emplngons Bardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

Enipçíios cutâneos o mordoduras de 
Insoetoa vononosos, oto. 

A única e a melhor AGÜA DE T o l -
LETTB, reunindo em si todas as pro 
prlodados das mais afamadas. 

Vondo-so na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o om todas as 
outras drogarias , pharmaclas o loja* 
da porfumarlas. 

D r a g õ e s t i o A v o i - n o 
Os srs. convidados para fazerom 

parto desta eocledado, queiram oorn-
parocor domingo, 18 do corronto, A 1 
hora da tardo, na rua Bcnjamln Cons-
tant n . 1, afim do tratar-so da instai-
laçfto da mesma. 

8. Paulo. ir> do março do 1894. 
8—3 A Conmissão 

A's i l horas 
S O L a r g o M u n i c i p a l 8 9 

MAISON MEUULÉ 

Todos os superiores movei» e orna-
mentações acima doserlptos o mais 1 

Quantitlade de porcellanas 
e crystaes, serviços para chá 
e café," licoreiros, galho eiros de 
cristolles, frucleiras, copus, cá-
lice» o taças do crystal, salvas, 
talhores, dúzias dc cadeiras 
Tounót, poças avulsas para me-
sa e bateria de ferro agalhe 
para cozinha 

A r t i g o s « l e c o p n 
Llcoros finos, chainpagno, vinhos en-

garrafados, rhuni, vermouth, abslntho, 
unlzcttos o outros, conservas o apcrl-
tivos. T u d o p e l o < | u o u l e n n -
ç n r e m l e l I A o . 
LARGO MUNICIPAL n. 29 

Pelo leiloeiro 

Vendom-so dous jogos de rodas , de 
forro, que fo ram do um locomovo!, 
a jom os compotentos eixos lança. 

Cartas esta redacçllo com as inl-
c.iaos C. 8. P . 

I l a n c o < I e C r e d i t o R o n l 
<le S ã o I * a u I o 

Convido os srs. accionistas do Banco 
do Crodito Real do S. Paulo a reuni-
rem so cm sorsllo do ussombléa geral 
ordluarla, na sala do mesmo Banco, 
á rua Dlieita n. 15, no dia 31 do 
corronto & uma hora da tarde, 
para o fim do tomarem conhecimento 
das contas do unno socíú! (Indo em 31 
do dezembro ultimo, do relatorio da 
dlroctoria, o do parecor do conselho 
fiscal quo devo sorvlr no anno cor-
ronto o rospoctivos supplontos. 

Na fôrma do disposto no art. 48 
dos Estatudus flcarilo surponsas as 
transferencias do acçfics desde o dia 
24 inclusive, a té aquollo om quo ti-
vor logur a asseinbléa geral 

S. Pnulo, 11 do março 1894. 
JOBÉ D U A R T E RODIUOUES 

Diroctor-Geronto 
(até 31) 

F n l l e n e l a < l e R i b e i r o 
C r u z «V C o m p a n h i a 
0 dr. Migtlel dc (lodoy Moreira c Cot-ta, Jula 

de direito do Comnierelo da 2." Varu de H. Pau-
lo «í. 

1'iiVO aalier noa que o prcacnto edital virem 
quo tondo Antoulo llntiibachl o outros mo re-
querido que roaae decretou i a rallouei.-v doa tte-
goclantea Itiboiro Crua & C'., eatabuleeidoa A rua 
Klorouclo de Abreu, u. ISO, comcaaa ducommil-
a&ea e conalR:nnv&e<, allogando. etitro outro» mo-
tlvoi, a fupa do aoclo Antônio Ribeiro da Crua. 
de quem Hão oa auiqtlieantua credores, mandol 
que foaaem oa aupiillcadoa Intiniadoa para no 
prazo dn lei darom oa motlvoa do nio pagamen-
to da divida doa anjipllcautes, o conto n&o foa-
ao encontrado Antonio Ribeiro da Crua, cuja fu-
ga foi provada, decretei a failoncla doa ditos 
negociantes Antônio Ribeiro da Crus & C. e 
mandei que se procedesse A arrecadado da mas-
sa, fMeudo-su Ira uommunlcaçõoa de nccordocom 
o Ilecr. n.« '.117 do 21 do Outubro do 16111), no-
meando pyndicoe Antônio Dombaubl o André 
Praudollcbo o curador fiscal o doutor Cândido 
Moltn, londo-ao procedido As diliffcaolas logaoa. 
H para que cli< guj ao conlioclmonto do todoa. 
mandei lavrar o prosento. quo será aOIxndo noa 
lugares do costumo o publicado pola imprensa. 

s . Paulo. 1« de Março de 1M4. Eu, Antonio 
Ludgoro de Souzn Castro, eserlvlto, o escrevi. 
Uiutttl F/E (JoJvu Mortira COS/ÍÍ. 

Certifico eiu fé do men grúu quo 
tenho appllcado om moléstias syphill-
ticas chronieas o novo preparado Elixlr 
M. Morato, propagado por D. Car'os, 
oütendo 8 nnpro OJ melhores o mais 
satlsfaetorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Aléinde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
1 ' o l x o l . o K x t e l l u «.V C . 

11 — ltwi de S. llento—11 
( 4 " , 6 " o dnm.) 

Formado om modicina e em a r t e 
dentaria pela Universidade do Genebra. 
Só Be oooupa das u i u l e a t l n H < l u 
u n v l d m l o l i o c c u l o da n r -
t . o d e n t a r i a o tem seu g a -
binete cirúrgico & rua Direita, n. 24, 
Io andar, onde sompro sorà encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 horaa 
da tarde. 

Recebe ebamados e m a n a residência 
A rua Santa Ephigonia, fil. 

(até 10 Ulok 

Elixir 1. Morato 
. . . tenho appllcado em m'jiha clinica 

o Elixlr M. Mi>[ato, propagado por D. 
Carlos, com grando proveito nos caso* 
de syphllis - toroiaria, cspcclalmonto 
quando c.hronica. 

Dr. Antonio Severo Wencesbíu. (Rio 
de Janoiro). 

Agentes cm S. Paulo : 
P e i x o t o R a t o l l n A G . 

U - J t w i dc S. Bento—11 
WM , « « « * ) 

A D V O G A D O 
D R . PEDRO FER.VANDO P A E S IIK BARROS 

Encarrega-so do todos os sorviços 
do sua profissão cm qualquor juízo 
ou instância. 

Eseriptorio o rnsldonela 
llua José Bonifácio, 12 

Secção livre 
p r o p o s t u 

AO COMMERCIO 
Os abaixo aBelgnados, syndlcos da 

massa fallida do Josó Maria Braga, 
acceitam propostas om carta fochada, 
até o dia 28 do corronto, para a com-
pra dos gêneros, ariuaçfto o utensilioB 
existentes A rua Ploroncio do Abreu 
n 4 As propostas sorflo abortas no 
dia 28, As 3 horas da tardo, na rua da 
Caixa d 'Agua n. 5. 

Pa ra mais informações os srs. pro-
tondentea podem dirigir-so aos abaixo 

• M l g D a d 0 Own/w Paranhos & Comp. 
R u a da Caixa d'Agua n. 5 

Arouche A Comp. . 

M À G N E S I A F L U I D A 
DE 

A . M B I V O O N Ç A 
Corrige a acldez do ostomago, a Ir-

ritação dos intestinos; rcgularisa a di-
gestão o provino eólicas. 

Vondo se cm todas as pharmaclas o 
drogarias. 

DEPOSITO : 

Jacarehg (Estado do S. Paulo) 
E M 8 . P A U L O : 

n r o « u r l n S i l v e i r a 
9m <b C«MtncTf<« 1 0 - t t 

J. A. LEAL A . V a z — l e i l o e i r o 
dosta praça, provino a BOUG freguozes 
o amigos quo nomooii para seu pro-
posto, o cidadão ur. PoJro Ernesto do 
Oliveira, com quom podem francamen-
te tmtonder-so a respeito do todos os 
negócios relativos A sua profluc&o. 

0 , rwi le , ID do m»rv> do IMU, 
Í L - A A - V A Í I 

ANNÜNGIOS 
Chegou nova remessa. • Vendom-so 

lor atacado e a varojo no Deposito 
Vormal, Rua 16 de Novembro, 68. 

C A B L 0 3 8 C U 0 R C H T J Ú N I O R 

ALUO A-SE por preço commodo uma 
excellenle casa com chacara, i roa 

Josó Monteiro, o. 6, Braa. 
Tr»t» #9 m r » PJroll», D. 80, 

0 U dO 
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Ò C O M M E R C I Ò Í > E S . P À U f c O 
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Lunch, almoço e jantares. Bebidas extrangeiras e nacionaes 
GELO - PREÇOS RAZOAVEIS 

Tjndo sido fechado o HOTEL, FLORA abriu-se csle novo estabelecimento, quo pôde ser considerado o único no 

O g o r e n t o 

MANOEL TEIXEIRA CHAVES 

A O 3 9 - A 
CHAPÉUS! CHAPÉUS! CHAPÉUS! 

A p r e ç o s b a r a t i s s i m o s , s ó na 
N . 3 9 - A — RUA D E S . B E I S T T O — N . 3 9 - A 

Chapéus enfeitados para senhoras, o que li" de mais cliic, formatos modernissimos, últimos modelos de Paris. 
A a-BS-Ot)'© &-rMm-Q) 

a a as®®-© 
a s^as^-o a-ssoo-t) 2 

3 2 S 0 0 0 3 4 $ 7 0 0 3 5 3 * 0 0 0 3 7 ^ 0 0 0 
Chapéus enfeitados, formato canotier, conlesse ou bilontra, para senhoras c meninas. 

a a a $ B # o 

A a-SÍ'0'D^ S^QCyQ 
Chapéus e loucas do palha, rendas, surah c outros tecidos para creanças, desd j 530'.) ) a 2(J$00ü. 
(Irando sortimenlo de fôrmas de palha c castor, fitas, plumas, aigrettes, ílóres e muitos outros enfeites moder-

nissimos para a confecção do chapéus para senhoras. 

A T T E N Ç Â O ! 
Os proprietários deste novo estabelecimento de chapéus e modas para homens, senhoras e creanças, lendo mon-

tado uma oflicina de modas sob a diroeção de uma hábil modisla francoza, o que lhes habilita, além da importação d i -
recta de todos os artigos, a venderem muito mais barato, fazem publico dos preços de alguns artigos de que se compõi 
o sortimenlo de sua casa, pelos quaes se poderão julgar os demais preços, ou, ainda melhor, a modicidadc que lhes tem 
servido e servirá de norma no seu lirocinio commercial. 

e 4 0 $ 0 0 0 

MSJB-tD© 

cLg A l b u q u e r q u e & G o m p . 
39-A — RUA DE S. BENTO — 39-A 

C H A P É U S ! C H A P É U S ! C H A P É U S ! 
n... 

GRANDE SORTIMENTO 
P R E Ç O S M O C I C O S 

G . M U I / L E R & C O M P . 
fabrica de charutos 

• A » R u a d e S . B e n t o , 4 8 - A 
f r e n t e á f i l i a l d a F a u l i c é a I s p s c I a H d a d e m c h a r u t o s i a 1 0 0 a 6 0 0 r é i s 

(até 11) 

SOCIEDADE DANÇARIA 

2 1 — F U L T A - D E S . B E N T O — 2 1 

S. PAULO 
Faz todas as transacções bancarias do estylo 

CAIXA DO CORREIO N. 4 2 9 15 O 

FIXOS E COM RODAS 
do afamado fabricante de Mannheim—Allemanha 

H e n r i q u e L 
conslrucção solida, simples, grande economia no combustível, que pôde ser de carvão, madeira , serragem, casca de cafó 

MOINHOS EXCELSIOR 
discos de aço endurecido do fabricante F r i e d n i c h K r u p p — G p u s o n w c r k . 

LUBRIFICANTINE 
' o melhor azeite para machina 

T R I L H O S ES W A G O N E T E S 
S y s i e m a D e c a u v i S l e 

V f l i u l o - n o © n i o n H i t « l o 

S C H M I D T & T E O S T 
S. P A U L O Caixa 1 5 3 S. P A U L O 

30 - 4 (2 v. s.) 

ü-li 
LIMITED 

Teudo cóta companhia resolvido retirar sua agencia da «SccçKo Com-
mercial» do Banco dos Lavradores ora S. Paulo, avisamos a todos os into-
ressados <|no tomos nomeado provlsoriamonto para ftinceionar como agonto 
cm S. Paulo da Commercial Union Assurance Company, Limitcil, o sr. 

O i t o S c h S o e n b a c h 
m a s « « J R 3 J A . B - O A ¥ K 3 m 

Klo do Janoiro, C do março do 1894. 
(Assig.) W A L T E K , CUNISTIANSEN & C . , 

, Agontes-geraes da 
10—8 Commercial Union Assurance C.°, Limited 

C . PHGENIX 
D E 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Ú n i c o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o 

j \ C a s a L u p l o n 

Rogamos às pessoas quo tivorom feito qualquer seguro por Intermédio 
<la nossa casa o obsoquio do ronoval-o 110 vonclmonto com a antiga o co-
nhocldtt C o m p u n l d n r i i o e n l x d e L o n d r e s . 

OS AGENTES s 

CASA LUPTON 
Secçâo Commercial do Banco dos Lavradores 

R u a d o 8 - M o n t o , 4 1 , > 3 i l o 4 3 - A 6 - 5 . . 

de nova colheita e ant iga , vende-se na casa importadora de 
Richler, Brenne & G., rua S. Bento, 85. 

(dom, o quart.) 38—13 

A L A R C E N C I E L 
R u a d e S . J o ã o , 3 6 

j f - m V (PERTO DO LARGO PAYBANDU') 

CONCERTAM-SE S CQBEEM-SE GUAEDA-CÍ1UVAS 
Rua de S. João, 36 

Perto do largo do Paytandú 

FILIAL - J l U A B O C A Y U V A N. 11 
( P c « p d o A C n l J M » d ' * * l ? 0 ) í O - r 

A O C H A L E T SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga f resca da Serra do Ita-

tiaia o do diversas procedências. 
Q u e i j o s « l o I » o t r o p o l i s 

Comestíveis diveisos assim como vinho do Porto o C o r t a 
PREÇOS iMODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
< ( H — I t u a d a l i o s » V i s t a — « H 

g. 

LOJA n FAZENDAS 
A l l e m ã 

de A L B E R T O B O L L A C K 
3 3 - H I I I I d o C o n i m e r c l o - 3 3 

IMPORTAÇÃO DIREGTA IMPORTAÇÃO DIRECTA 
Rccobou das fabricas mais importantes da Europa o offerece aos seus 

numerosos froguezos um novo o variado sortimonto do : 
L i s pretas lisas o lavradas. 
Lfis do côres as mais Unas e modernas para vestidos o confocçOos do 

sonlioras. 
Cròpos do m do côros lisas. 
Voiies do lft. 
Casemiras, sar jas o dlagonaes, o quo ha do roolbor ora côros o om 

qualldado. 
Cortes do calças, ultima novHado. 
Crotonnes para lonçóes do diversas larguras. 
Mortas allemaes o francezes. 

P r e ç o s s e m Competencia 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s c i e i F l o c h a 
Oeullsta dos hospltaes da Santa C«?a de Misoricordii» do Rio do Janeiro e 

da Sociodado Portugucza do lii nellcoiicia, Veneravol Torcclia do Carmo, 
Caixa do Soccorros D. Tedro V, membro da Sociedade do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociedade Kranceza do Ophtalmulogia de Paris, 
com longa pratica de sua ospociaildado. 

Do regresso do sua vlagcui, acha-se de novo á disposição dos seus clientes 
o amigos em sou consultório & r u a d o U e n l o , V O A , ou om 
sua residência A i * u a d a V l c t o r l a , I K O , rtae 7 íih I) horas <la itnmh&. 

Em sua viagem fez acqulfclvfio dos mais modernos o aperfeiçoados opparo-
llios o instrumontos, cadeiras para operaçOos, roaohluus otectricas, olhos artl-
Hciaos, do vidro, esmalte ou vuWnito, otc., achando uo muutado seu consul-
tei-lo a pnr dos das melboros clinicas enropías. 

Dispõe também da acn mniodaçOcn para receber doentos o famlllaii do qual-
quer cla6R0, sondo os aposentos providos de boas cotuüçOos do conforto 9 
bygiono o sorvidos por uni pussnul habilitado, sttencloso e dedicado. 

As opcraçOcB do sua especialidade, taos conrn as de o n l n r n l n , Mt . r u -
1,1 M i n o (olhos vesgos), d u c r c y o c y t i L l t e (olhos cheios de lagrimas), 
I O I U B K O (enncgrcclniutito das Lelides), | H O « I M (quoda da palpobra su-
perior), t r l c h i n t d M fcabellus v»l(ndns p i r a dentro dos olhos) I r l d i - e -
t o t n i n , e n t r o p l c u i (revlramento da pHlprtra para dentro dos olhos}, 
p l e i - l g l o (unha do caniu). sao praticados pelos pincossos que a «ciência 
moderna e a oxperiem lu clinica aconselham de rna'8 proveitoso, do resulta-
dos seguros, coro todos preceitos srfl-srpticos crdhinrlenientc sem dôr. 

Contuitas de pilmelia c!BM.c, «hs (2 &s 3 horas da tarde. 
Consultas de segunda clospp, d;is a As 6 horas da tarde. 
f r e v o da dlarla Jiospitalar: t c . S O O O para os doentes de 1» classe o de 

S i t O O O para os de segunda. 
M A r e c o l i e e e i i e n r r c i ( { n - i i o d o t r o t o i n c u t o d e m o -

i M i l M d o » O l h O i . 

I i t a r c t a P a 
u 

A Companhia Antarctica Paulista previne ans seus a n -
tigos freguezes que já se acha á venda a cerveja ANTARTIGA 
ein garrafas, pelos preços seguintes: 

de 1 a 9 dúzias. . 10$000 cada dazia 
de 10 a mais dúzias.. 9$500 )) » 

Caso os srs. consumidores não entreguem as garrafas vasias, 
custará mais 18500 por dúzia. 

DEPOSITO :—Rua Formosa, 1 
(até 31) j % H ( I r n l ) i i l N n R c h n e i i t o , goronto 

EICHENBERG & COMP. 
Rua dos Protestantes — S. Paulo 

C A I X A n o c o n i t E i o , 4 0 S 

com grande doposlto do artigos para a fabr i cado de corvoja das 
maihoros qualidades, 

assim como machinas, moinhos para cevada, machinas para arrolhar o 
engarrafar , etc., ete. 

Importadores da a fanada cerveja M u e n c h e n e r U l o s t n r b l n u , 
b l t t n r r u s s o o m a n d a r i m . 

Deposito do vinho do Rhono marca • > . I . e l d o n o C o l o g n o . 
Rocebem sempre gêneros do Rio Grande do Sul, c o m o : fumo cm folha, 

banba, far inha de mandioca, solas, etc. , etc. r 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A E C O M M I S S Õ E S 

C0LLE6IB MENDONÇA 
P O Ç O S D E CALiSÁS ° 

d» atino Iccflvo: do 15 do janoiro de 18114 a 80 do novembro do 1801 
Instruev&o materna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 

V a i i L n g o n a q u e o l l b r o c e : 
Clima saluborrimo, rofraetarlo ao desenvolvimento do qualquer epidemia, 

cap z de robuftoccr o organismo mais depauperado. Observância restiicta 
dos preceitos liygicnicOB. Gditlcio comniodo, flatinfazeudo a todas r s e.xigon-
cias pedagógicas. Corpo docente idtmeo e coiihof-ldii. Kducaç&o Integral, s e -
gundo os Intuitos da pedagogia moderna Mmcu, hibllotheca o Imprensa es-
colares O dlrcetor o sua família, rosiri. m no oftaboleclniento. 

Pedir prospectos ao estabelecimento o em S. Paulo ao srs. R. Ornellaa, 
Cunha & C.. rua Jo fó Bonifácio, 22. 

Poço» de CuldM, 1* de março do 1804. 
7 5 — 1 4 O diroctor— ANTONIO MAUQUES DE O L I V E I I U 

m n 

DÂ FiS^ICÂ CER4M1C4 DD YPIRANGA 
( ( • K i i a e n ã s I c ^ i t i n x i H ) 

a 3 0 0 $ 0 0 0 p o r a s i l l i o i r o 
V c n d e i n C O U H E C T & C . 

S 4 « E M B í S m A M & í í C - O í G C S f A S t ^ « 2 4 
S. PAULO ,0-5 • 

Manteiaa M r n m 
I » K 

I r * . 'W/'. M e y m a n 
E n c o n t r a - s o n a c a s a I n i p o r l a d o r n d o 

G U S T A V O B A C K H E Ü S E R 
ií-OSJSE' J B - 0 S S S F A C 2 - 0 . 4 8 

8 . P A U I . » 5 - 5 . 

THE ATRO MINERVA 

A ' s s e n h o r » s 
m a i s 

d e f a m í l i a 
•íi' 

Í.W., 

Sendo o VINHO TO.NICO K RECOXSTI-
TuiNTg do pltarniaccutlco Alves Ca-
m a r a - o qno até hojo melhores effei-
tos tem produzido em todos os casos 
do debllldados, ( xgottamentos o uffcc-
Vfies do na ture ia limplistlca para elle 
ihaniamos a attemfto das exmoa. se-
nhoias m&ls do família, na cortoza 
de que em-r.ntrni do nelle o melo effl 
caz do debellnr a chlorose, a anomla 
tSo commum no nosso cliiua e as dl-
vorsas nfrei-çOes nervosas quo tôru por 
causa a pobreza do sangue. 

8 ' encontrado oiu todas w D r o g u r l o a o I M l l t r i l U i v l n * da ca 
P i w • 4 9 l i K r l v r . M - 4 . . . 

IMPQETAKTB COMPANHIA DKAMATICA 
dirigida polo artista 

FURTADO COELHO 
SOBERBO E ATTRAHENTE ESPECTACULO ! ! 

T j O J g I Domingo, 18 do março " 1 B " f ~ > j Q T 

9» recita da Companhia 

0 celebre o hlstorlco drama portuguez oiu 5 acto.i, do succosso franco 
o garantido om todos os thoatros do Brasil o Por tuga l : 

JOSÉ DO TELHADO 
O famoso saltoador da serras do I > o u i * o o M i n h o . 
O Importantíssimo papel do M o r g a d o I». J a y m o d a S i l -

v a 6 dcaemponhado pelo artista 
F u r t a d o C o e l h o 

S e e n a r i o a j a e e e a s o r i o s , p r o p r i o a d a E m p p e z a 
A peça foi cuidadosamento ensaiada pelo artista FURTADO COELHO. 
Termina o espcotacnlo com uma engraçada o applaudida 

SCENA CÔMICA 
desomponhada a caractor polo conjclencloso actor rnmlco SILVA RGIS, 

O ORpoctaoulo comcçarú na H I|li cm |tonto 

Preços  :  :  :  : • * 
^ B n t r o d a 8 1 | 0 Q 0 

Os biilictcs acliam-so á disposição do publico até ás 5 ho-
ras da tardo na «Confoitaria Castellõcs» no largo do Rosário 
e dessa hora om diante na bilhotoria do ihoatro. 

WFSOTWVA» BAVQRFT ) N B 4 I TODU « • P O O U * f . 
1 

ft^flfwlffllm^iiit i i iü i i í"i' 
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P E I T O R A L DE M I M O S A S E R P I A R I A 
A p p r o v a d o p o l o o x m n . . V u n l a d o I l y g l o n o d o s t a 

O i p I t A l 
D A S S E G U I N T E S M O L É S T I A S : 

Bronchlteg chronic&a e KBthumtlcM, taborculoies, iiittuenM, coqaolucho, rouqaidfto, conitl 
paçõca • laryn^ltoi, silo carsidas cm trou dias BCIII que sejam precisos suadouros. 

Kstu preparado se bem quo soja muito novo, tem Jii n sua rcputaç&o Armada, e sem pro-
paganda, porquo com PROPAG a In uté o URUII do pote Ó um cura tudo. 

Preparado esto Inteiramonio brasileiro e sò composto du vepotiies dn nossa KICA FLORA.. 
N*o entrando em sua composlç.to nenlium mineral dovo sor preferido a todos, já pelo» sous ef-
reltos mui promptos o polo agrndavcl palador; as creançss o Irgerom com a maior satlsfaç&o. 

K' recoltado em bantos polo illustr.ido corpo clinico. 
Kmoiieuto balsnmlco, rei dos dcspeltornntos, com duas ou trea eolheros ns macosidades são 

Inteiramente desprendidas, propriedade esta que nenhum outro ó capas de roubal-a. 
Multo recoltado no Hospital de Misericórdia, na lieneltcencia Portuguesa e no Asylo do 

Orpbams de Bantos. 
I m p o r l a i i t o n l l o « t n < l o m e d i c o 

Hu, abaixo asnlgnado, pbarmacoutloo o doutor em medicina pela Faculdade da nabia, do 
legado do bygieno em Bantos, etc.: 

Attosto que o Peitoral do Mimosa Borplarlaria preparado polo Br. Jotto Tbomas do Mollo 
Benra, além do ser uma boa preparação pbannaceutica, produs por suas propriedades tborapou-
tlcas, excellentes resultados nas nffecvOe» catarrbaes, do apparelho respiratório sobretudo nas 
fôrmas sub-agudas e chronicau. 

Tendo sido de grande vantAgcm ora minha clinica, nos casos supramcnclotiAdoa, passo o 
presente certificado, cujo conteúdo nsslgno cm fid» mediei sor verdadeiro.—Santos, 12 de agosto 
de 18tt2.—iJr. lluymundo Soter de Araújo. 

Doposltarlo no I t l o d o « V n i i o i r o s 

M a t t o s , A l f r e d o B r a g - a & C . 
EUA > DE SI3TEMBR0 N. i K 

•Cm H . P n u l o : 

Rua do Commcrtio n. ti 601 o dom. 

H O L L E N D E R & C . 

C U R I O S I D A D E S o A S T I C C I D A B E 8 

P X A H C g 3E M m X C & S 

EXPOSIÇXO PERMANENTE DE QUADROS A O L E O . — B R O N Z E S . — P O R C E L I . A N A S . 
GRAVURAS.—Legítimos charu tos do Havana.—NUMISMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
— PANOPI.IA.—Livros de Dliolto o Modicina. 

2 2 — R u a B e n j a m i n C o n a t a n t — 2 2 

7 - 3 

A t í K I U - S E N A 
J & J T J A 7-B 

« grando loja do jóias, brilhantes o outras pedras preciosas, reloglos do todos 
os auetores o qualidades, tudo por^pioços sem competência, do multo popu-
lar e conhecido U u b r l e l z l n l i o , sob a firma do 

F r a n k e l - M R o t t e m b o u r g 
Na mesma casa existo lima completa o porfeita ofllcina para fabrica do 

lolas do todas as qualidades. • .< ' 
Exocuta-so qualquor encoramenda sob desenho, conccrtam-so rologios e 

cfavam-so podras preciosas. (ató 5 abril) 

AGUA d e BEM-SAUDE 
•'••u;"'•••' ( F o n t e S a n t a ) 

BIGARBONATADA—SODIC.V—LITHINICA—GAZOSA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor nsu.i nnlurnl conbcclila nlé h Jo p.v. i curar as djspepsla» ckronleaj, as doençai 
Aa llcado doi rins a d* bexi lt»; d i o s l v o as n™iaa dos rins e da bexiga, desfai ua enfarto» do 
Seado • do baço. Tomada diariamente como AdUA DE MKSA li ici l iu a digeslAo, augmenta o 
melhora »« urinas, evitando o rlicumatlsmo o a üotta. 

1'eta menor qnautldadu do blcarbouato de sodlo 'luo possuo o pelo justo equilíbrio entre to-
á i l ou teus prluciploa componentes, póJe tonuir-ao continuamente sem ter os inconveniente» do 
todas aa suas similares. ,, 

Bata agua nasço cm abundante manancial em Bem-saude, concelho de Mlia l'lor, província 
da Traa-os-M-iutes sendo conhecida o apreciada desde remotos tempos pelos povoa dessa pro-
víncia qae delia fasinm uso e colhiam tJo maravilhosas curas que deram i fonte o nome de 
PONTF-BANTA nome por quo hoje ú conhecido nílo só a foute, como o logar em quo existe. 
Como ó lugar i multo mont:uihoso o quasi deserto, nAo teve ató agora caminhos ncccísivola, quo 
pernhttissem conduzir esta procloaa agua para oa grandes centros, o quo felumeute agora se piide 
realisar, giacaa A grando fama que a agua adquiriu. 

Os mala distlnctos medico» de Portugal a analysaram o attestaram .'i sua emcacia. 
Cada rotulo de garrafa traa o resultado «1a analyse. 
Pôde tomar-se só ou misturada com qualquer vinho, constituindo em ntnbos o» casos uma 

bebida multo agraíave l o estomacal. 1'óde tumar-ío durante as refeições ou nos intervalloa. 
Convém tanto ás pessoaa debilitadas como As pessoas fortes : aoa Iracos estimula o appetite 

e augmenta as forças: aos furtes evita as ludigcstOes, previue a» congeaWcs do «gado e dos 
riu» e torna qua»i Impossiveis i ataques de g o t t a e rheumatlsmo. Multas doenças do pcllo rebel-
des todo o tratamento têm aido curadas com o uso contiuuado desta prociosa agua. 

I n i | > o r t n d o r e s : 
fiouza Brandío & Pessoa — C a » Americano, 8 . Paulo. 

D e p o s l t o i : 
Barrosa Filho rua M irccll.il Poodoro, f-'—Adriano de Castro Aranjo, rua do Comnterclo, 39-A 

—Pauttctn -Borgea , Úllhomons 4 Uuimarle», rua Dlrel ta-Alcantara Carreira, largo Municipal, 31 

A' venda nas principaes casas de bebidas e cafés. 
(Ss vz. por som). 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

I S s c r i p t o r t o — n u » T k i r o l t u , O 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRA8 

Ficara vigorando do dia 10 ciu diante o até ultorior aviso os soguintes preçop 

P t i K i i n i o n l o n n s t c l o « I a e n c o m m c n d a 

parallelepipedos 
Téllias, imitação franceza. . . 
Telhas cumieiras 
Telhas nacionaes . . . . . 
Tijolos communs 
Ca virgem, sacco de 
Csd extineta, sacco de. . , . . 
C « eitlliicta. sacco de 

C a y o l r a d , » d o f o v e r o l r o d e 1 8 0 4 . 

O S U P E R I N T E N D E N T E I N D U S T R I A L 

© R . I F R A H C a S C C ) I F E i a i R I E S í F i A I R A M O S 

milheiro 1808000 
• 20030.00 
» 2008000 
» 1208000 

, » 4-0S000 
00 kilos 3S000 

100 litros 28000 
50 litros 18200 

li C. 
FroprUtar lo i d« d e p o i l t o i d« o u r t o 

e l d o i 1 » mala d* 60 t n a o i . 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Conlraclos cora os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores Iransallanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçôes para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS 

Casa matriz—Wilson, Sons 

F I L I A E S E M 

Se G°. Limited, London. 
Cardiff 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Bio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plala 7 5 — 5 9 

L O J A F L O R A 
Somontos do flOros da nova oolbolta, 

mais te H O O varlodadcs. 
EUA DB B. BBNTO, 60 

F r a n c i s c o I V o n i H z 
(ató 0) 

PO' S I ABBOZ 

R I F G E R 
K' o único qne so pódo unar com toda 

confiança, de Aroma agradabiliüalmo, dá á 
cotia belleia, attractivos o encantos, tor-
nando-a ngradavelmonte íreaca e aufit l -
nada. 

Preços: doi la 12/ , nm pacote 1#r>00, 
nas principaes casas do perfumaria*, pbar-
maciaa, etc., e nos DOÍCOB agentes : 
Companhia Paulista Importadora de Drogas 

1 — R U A D I R E I T A — 1 
—«eqüina do largo da Bé—S. PAULO 

100—88 
A s i n e l h o r o H 

MACHINAS DE COSTURA 
sao as do Blosolt St Loeko, 

Meissen (Saxonla) 

5 
A' vanda por atacado o a varojo 

pelos agentos: 
J . E w o l d A C o m p . 

19-A—Rua Florencio de Ab>'eu—19-A 
80—13.. . 

. . . Depois do muitas oxporlonclas 
e acurado catado sobre o sou grande 
romodlo Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos liospltaos e era minha 
clinica particular, rosolvl, do accordo 
com o meus illustres collogas, o dr. 
Modolros, dr. Lofèvre o dr. Sà Mon-
dez, applical-o pela seguinte fôrma, 
sondo casos do syphilis inveterada, 
rheumatlsrao ehronico o boubas. . . . 

Tenho tido o molhor successo com 
o Elixir M. Morato, o alguns dos mous 
collogas chamam-lho com razSo do 
salva-vidas. O sou romedio é um pro-
dígio e único como anti-syphilltioo e 
inti rheumatico. 

Dr. J. Pitla Bezerra de Burnay. 
(Rio do Janeiro). 

Agontcs cm S. Paulo: 
P e i x o t o E s t o l l a A C . 

11—Rua de S. Benlo-ll 
(4", 0 " o dom) 

LATAS VASUS 
A C o m p t t n h i n I n d u n t r i a l d o P a u l o c o m p r a 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e l a t a s d o p l i o a p l i o r o a v a -
« i a « . 

V a r a l i i f u r m n c õ o n , n o R s o r l p t o r l o C e n t r a l , á 
r u a I > i r e i t a n . 1 4 , o u n a T a b r l c u , e i n V i l l a M o -
r i a n n n . 60—27 

N A V I G A Z I O N E 

I T A L O - B R A S I L I A N A 
G l n c o w o C r o a t a — G ê n o v a 

0 VELOZ VAPOR 

C O L O M B O 
eahirá do S a n t o s no dia 80 do março parA 

G E K O V . V 
I V W P O I . E S 

o T n i E S T E 
UluminaçSo a luz electrlca.—Excellentes accommodavOos para passagei-

ros de 1» o 3* cltisso. 
Rocobo tambom passagolros para B a r c e l o n a o M a r s e l h a * 

AGENTES 

C A M I L L O C R E S T A 6 C O M P . 
4 § - R l I A J ) E 8 . D E N T O - 4 S 

S. P A U L O 
g A M T O S — Praça da Republica, n. 41. 

SOBRADO PARA ALUGAR 
Aluga-ro o da run José I3o 

nifuclo, n . 41, com magnifleos 
comraodoB para uma ou duos 
famílias de tratamento, proprio 
também para um Club ou So-
ciedade. Aluga-se o sobrado 
todo, ou separadamente o pri-
meiro andar do andar superior. 

T r a t a - s e e m todos os d i a s 
ú te i s , n o a r m a z é m do m e s m o 
prédio . 8 - 3 . . . 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
S. Panlo, 18 do março do 1894. 
Tabollas afflxadas hontem: 

L o n d o n I l a n k 
a 91 d. 

0 3/4 
978 

1.210 

l l n n k 
0 3/4 

& vista 
0 1/2 

000 
1.225 

645 
472 

6.203 

073 
1 207 

0 1/2 
002 

1.228 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Ijisboa o Porto.. 
Now-Yorlc 

I t i - l t 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Llsbâa o Porto. 
Portugal 
Now-York 
C o m m o r e l o 
Londres 0 3/4 
Paris 078 
Hamburgo 1.208 
Portng&I — 
Italia — — 
B r a s i l i a n l n c l i e D n n k f u r 

• k e i i t s c h l a n d 
Berlim 1.207 
Hamburgo — 
Londros 9 3/4 
Paris 078 
Italia — 
Now-York — 
Portugal — 
Hespanba — 

R a n ç o d o 
Londros 
Paris 
Italia 050 
Portugal 475 
Lisbôa o Porto. . 470 

C . C r e s t a A C . 
Londres 9 5/8 
Paris — 
Hamburgo.. 

- 8.2C0 
e I n d u s t r i a 

0 9/10 
002 

1.222 
408 

1 .J23 

9 1/2 
997 
968 

5.210 
470 
900 

i . P a u l o 
9 6/8 9 3/8 

090 

9 3/8 
1.010 
1.245 

940 
945 
455 
400 
805 

VAPOR ARGENTINO 

MEBCCBia 
Esperado do Rio da Prata om 12 

do corrente, aahirà, dopois do indis-
ponsavol demora, para 
P n r n n a g u f t 

M o n t e v i d é o 
e B u e i i O H - A y r o s 

Para mais informações cora o agento 

Américo Martins das Santos 
Rua Senador Feijó, 3-B 

S a n t o s 

Société Générale de Transportes Mari-

times á vapeur de Marseiíle 

O VAPOR 

E S P A & I E 
osporado Ora 8antos até o dia 20 do cor-
rento mez, sahirá, depois do imlisponsa-
vel demora, para 
M u r s e l h a 

G ê n o v a 
N á p o l e s 

Preço dos passagens do > classo: 
Para os portos acima 110100o. 
Para Baroellona 130$. 

Agentos: 

KARL YALAIS & COMP. 
Em P a u l o , Rna Josó Bonifá-

cio, 85. 
Em S o n t o s , run 15 do Março, i7. 

Italia (saques)... — 
(va les ) . . . . — 

Lisboa o Po r to . . — 
Portugal — 
Hotipanha — 

Pequeno numoro do saques ao fez 
lioníom no rumeado desta praça, apo 

' sur da taxa do 0 3/4 manter-so todo 
' o dia. 

O merendo (lo ouro apresentou so 
bastanto animado, havendo numerosas 
trunswçõn.-í, era algumas cpsas, ao pro-
çn de 258 o eoborano. 

Ein S titiM o prpcl particular dou 
9 7/8, hnvondo malta falta. 

O morcado do cambio fechou estável. 
PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-
cobeduria do Rondas, do 19 a 21 do 
março: 
Cafó bom « 8 5 0 kilo 
Café oscolha ($150 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
MARÇO DE 1894 

Scs. eafô 
ARBOUKLE BHOTnri lS. 

Para Now-York 2.730 
N0SSACK & O. 

Para Trlesto 750 
S. STOFFllEOEN & C. 

Para Ttieste 600 
» Now-York 1.253 
» Havro c Opção 1.000 

A. TltOHMFI, & 0rf> 

Para Trioste. , . 2 .455 
> llarabui^o 1.178 

AÜOOSTO LIÍUUA Í I C. 

Para Tricsto 758 
00ETZ HAYN & C . I 

Para Rottordara 650 
» llavro c OpçüOi 100 
» Antuorpla 250 

KARI, VAI.AIS & c . 

Para Rottordara 500 
> Hamburgo 250 
» Havro o OpçSo 4U 
> Antuei pia 250 
» Trios to 4.800 
» Veneza 750 

J. W. DOANE & 0. 
Para Hamburgo 225 

> Trlesto 2.600 
HOLWOHTHY, EI,LIS & O. 

Para Hamburgo 1.010 
> Antuérpia 619 
» Now-York 750 
> Havro e Opção 1.000 
> Vonoza 500 

JOHN BHADSHAW & C. 

Para Hamburgo 248 
> Antuérpia 600 
» Triosto 250 

1.500 

600 

63 

43.026 

H A i i i n . v H 
Para a Europa: 

Scs. cafó 
Vap. ali. Amazonas 1.709 

» ali. Ifellas 0.758 
» ing Elbe 2.125 
» ali. Belqrano 1.628 
» íranu. V• de San \icolal 3.810 
• ali. llannover 2.101 
» liung. Batliori 19.271 

37.392 
Para os Estados-Unldos: 

Scs. café 
Vap. ing. Ilogart 0.283 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

18 Livorpool o osc., Haveliu». 
21 Santos, Colombo. 
22 Bordóos o ose. La Plata, 
23 Hamburgo o esc. , Tijuca. 
25 Valparaiso o esc., Liguria. 
20 Rio da Prata, Clt/de. 

VAPORES A SAHIR DO B I O 

18 Routliampton o osc.. Nile. 
23 Rio da Prata, La Plala. 
23 Qenova o Napolos, Colombo. 
20 Liverpoo! o osc., Liguria. 
27 Southampton e osc., Clyde. 

VAPORES CSPERADO* EM SANTO* 

23 Rio (1a Prata, Espagne. 
VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

19 Europa, Catania. 
20 Gênova, Napolos o Trlesto, Colombo. 

COT-AÇOES 

NAOMANN, OCPP A 0. 
Para Trtarto 

> Antuérpia 
» Now-York 
» Havro o Opçfto 

B 0 8 R & BANAWI.ES. 

Para Antuorpla 
THKODOB WILLE & 0 . 

Para Hamburgo 
» Triosto 

ZEBRENNKR-BULOW & 0 . 

Para Havro o Opção 
> Hamburgo 
» Triosto 
> Plumo 

B D . JOUNSTON&O. 

Para Triosto, Opçílo o Flumo. 
D A R D , ILAND & C. 

Para Triosto, Opção o Hlumo. 
DIVERSOS. 

Para Havro o Opção 

7.600 
I.O0O 

1.000 

20 

100 
2.100 

DIU «m l « ( « do 100 ( m u r o u , . . . , „ 
Queliu l '»rmmla de l >, kll», , ' 4 ' HU)uh flab. klln, l*:n«i » ItV.i il|, h„, 
Vlnbo TUICAI., nm quarUiU, . •_»»̂  
Vlnhu Tmcaoo om moU quartulâ, l | i i$ k iy , , 
VlDbu McrldlonAl, 'lUftrloli, ! > » | A j » , . *• 
Vinho lUrbcr». tjuirtui*, « yinf 
Vlnbo CblAute, em K 
Vlnbo Toacano Alleetlco, era gu.rt.,,» , 
Vlnbo Cblnnte, em fruco» , cnlxa do'l ' r . . . 

cot d, litro, .Kit • 3««. 
Vlnbo Oblftnle, enra 24 fruco*. r,.$ , 
Vlnbo MOKUU eapuounte, rnire» s. lir»uco 6fit n W)$. ' 
Vi;rmoolb K. MATtlnAKil â Comp J ' i . 
Vormoutb KrnUIII Unncla, 24 a * 
Vormoutb do ontrM raarens, « j i ç 

H c c ç S o a m e r i c a n a 
Banha P. T. Oeorge, barri» do 4" Ibe. llq.jMo • O i4!| A 4fl|. 

000 
836 
100 

1 n t m Toucinho Americano era barria do 0<<e o :>,. l.UUU kn„ d0 i sn i,, „ 2») " 
Karlnba Americana em barricai do 'J1 L« Hí, h 

•ond e Ualllmore, do 3 ü i a :i:l*. 

Vend. 
25*800 

Comp 

2 "6® 
40$ 

165Í 

- 60» 
40» — 

Soberanos 
A e ç õ e g 

ompanhias 
Paulista intog 2101 
Idomcora30% M j 
Mogyana, integral Is^das 160Í 
Contrai Paulista 80$ 
Mechanica Import t/j(i$ 
Oeste Agricolf — 
Luz 8tearica — 
Sul Crafellcirrf — 
Christoffo) A StnpakofT 
Fabril Paul i s tana , . . . . — — 
Industrial de S. Paulo. 4 0 | 
8erviços Marítimos.. . — — 
Tolephoniea üOOÍ 150$ 

Bancos: 
CroditoRoal.cart. hyp. 1201 
Com 20 % 4 o | 
Cart. comm i o o | 
Com 2 0 % 401 
Lavradores 861 8'1$ 
União do S. Paulo 4 0 | 
Idem da 2* omissão.... 40» 
Comm. olnd |5. r , | 150$ 
Constructor o Agr 701 00» 
8. Paulo — loo l 

L e t r a s h y p o l h o e n i ' i n s 
Banco do C. R o a l . . . . 73t 70$ 
Dniao ooí 6 i$ 
Intond. ilunlcip 80» 70» 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.010» — 
Goraos 980$ — 

Dcbenlures 
ViaçSo Paulista. — 55} 

CONSUMO DIÁRIO 
Agnardeote com ca^co, 2*<'<S a 
Arroí do Ignapo, üacco. :'.'ri a 32-S. 
UauLa Alves, kilo 2$.ri<i0. 

«UarfBtany», 
«Ualarazo . , 

Carno secca do Ulo-Orande, IÇ.300. 
Canjica, 80 litros, 2.r>S a 20$. 
Cebolas, cento, a 0$. 
FelJ.Ao inulatinho, 1(10 litros, 223 a 24$. 
Idem, preto, 100 litros ;|0!$ a ;I2$. 
1'umo superior, 1 kilo, 2>l(>t) a 2$7('ft. 
Kariuha espoclal, 100 litros, ;i."4. 
Idem do Santo Amaro, 30*; a 32t. 
Idem de 2. ' , 100 litros, ICS, 
I.icor CacAu, 7.',» a 8.r»í. 
Idem do Hauta Catharlna, 8''» litros, 209. 
Farinha de milho, I2£ a 
Fubi, £0 litros, 453. 
Gallluhaa, uma, 2 l » « l a ,13. 
Milho, 100 litros. 13$ a 1Í& 
Uatte, SSllO a $1. 
Ovos, dui la , ISCOO a 2(00. 
Perú. um, 18$ a 20%. 
Queijos, um, 2$Õ00 a 3*. 
Toucinho, 15 kilos, 22S a 2 . 

M e r c a d o i t a l i a n o 
Preços d o i gonerqt mais procurados DO QOISO 

mercado e no interior : 
Azeito Uno de Lucca, litro, 2$400 a 2(500. 
Oito do Geuova, litro. 2S a 21200. 
Dito em quartola, 210$, 
Cordas de Unho sortldas, liilo, 2(000. 
Fernet Viuva Branca, 42$ a 45$. 
Massas sortldas de Gênova, 12$ a 13$. 
Mortadella om latasde 200 grammas, 1(100 a 

1(200. 

Óleo em quartnlas, de algodão, eanacidad. 
l»i litros, do 2«i$ a <1(1$ a quartela 

t »T" flrnM"' **',lo°o1"* m , l u redusldas, sen 
M e r e n d o í i l l e m i t » 

Pbospboros JOnkdpIngs, legítimos, iat t 
63$. 

M e r c a d o f r a n c e z 
Asolte Plagnlol, ora litro, dusla, 3H$ | it 
Km 1/2 litro, 22$ a 2',$ 
Agua de Kelts, lO^ai a 218. 
Ameixas, lata, ICIKI a I$MSI. 
Ilenodlctlnos, 112$ a lin». 
Itiscoutos liiiux Perry, a . t$ |oo . 
Camarões em latas, dúzia, 2F>3 a JTf 
Cognar .lutes Robiu, (rs a 43$. 
Blscult :i:.$ a 40( . 
Maria llrlsard, Tii» a 1X1$ 
Fine Charopagne, 45$ a 8<i(. 
Marsaud. 32$ a 38(, 
Ilutlilloy, 110$ a 115$. 
Marras IIAo conhec idas no mercado 2><Sa30í 
Cerveja, dusia, 13$ a 11$ *' 
Cb .rtreuso, 100$ a 12"$. 
Champagni1. Viuva Cllquot, 12.5$ a I3i$ 
Manteiga de Magny, 4$7(Ml a 5$3in. 
Idem Ônthcsfíau, 4$5(Ml a 
Petlt pois, l$U«i a 1(300. 
Ithum da Jamaica, 5"$ a 5.5$. 
Uardiuhas em aseíte , 35$ a :IH$. 

. . tomate. 30$ a 3li$. 
Vollas Apollo, 25$ a 27$. 
Vinho liormout, 27$ a 29(. 
bordeaux d. m., 20$ a 2.5$. 
Vermoutb Trances, 31$ a 3 s ( . 

G e n e r o s p o r t u g u e z e » 
Atacado e varejo 

Aielto doca, litro 1 ( 2 0 0 • 
Amêndoas 2 ( 0 0 0 » 
Alplsta, kilo ( 7 0 0 . 
Alhos, meia catza 10(00(1 » 
Batatinhas, caixa 12(1)00 • 
Colorau, lata 9 ( 0 0 0 . 
Cebolas, caixa 8I$00() • 
Fructas em latas I(2(J0 » 
Figos, 15 bllos 1 4 ( 0 0 0 » 
Marmellada. l a U s . • ( * * > . 
Massa de tomate, l ibra. ( 8 ^ . 
Noses, kllu (81)0 . 
Passas em arroba 18(ouo • 
Idem era caixas 1 7 ( 5 0 0 » 
Sardinhas em salmoara, 

lata 1 ( 0 0 0 » 
Vinho do Porto, pipa 700(000 . 
Idem virgem, pipa 4O0S0OO • 
Idem Moscatel c a i x a . . . 4< • • 
Idem verde, pipa 400C>00 . 
Idem branco, pipa. t s o p i o o . 
Idem do Porto, regalar 

em ca ixa 20(000 » 
Idem bom, em caixa I8$000 . 
Idora a a p e r l o r , c a i x a . . . . 453000 • 
Idem Collares, pipa — • 
Km caixa — , 
Vinagre, ca ixa I8$il00 . 
Idem comm. ena c a i x a . . 2(j$(j00 > 

3$'«0 
$»« 

I5$l>« 
14(i. >j 
1»S'M) 
l$'.«l 

l$$U00 
!$'>« 
1[»» 

II.»..,j 
«»«« 

I. (««$«« 46u$l,IO 
O*.» 

28» ut 
eojiro 

5Vt I.IJ 22®><J 
2ii$«l 24$ >4) 

wtm 

FOLHETIM 
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D. HENRIQUE P E R E Z ESCRICH 

01NFERÜ0 DOS CIÚMES 
* " 

IBADOCçXO DK 

J. Cruzeiro Seixa» 

LUCTAS SECRETAS 
VII 

AO DESPERTAR 

E Renato, agarrando com for-
ça o braço do Margarida, ajun-
tou cora accento ameaçador: 

—Não respondes? Já te dis-
ae que quero saber a verdade. 
NSo é amor quo venho pedir, 
mas sim franqueza. 

—Deixa-me... deixa-me que 
me magôas, balbuciou a mar-
queza, deixando assomar duas 
lagrimas aos seua olhos. 

^-Margarida, sei que me atrai-
çfiafl, sei que amas outro homem 
e eu nlo permitto que ninguém 
me lance ao ridículo. Fala, sê 
franca commigo; BÓ a franque-
za te pôde Balvar. 

—Poia bem, Renato, raata-
mp se assim o quizeres, porém 
nada tenho a dizer-te. 

—Nada! repetiu Renato com 
nervoso accento. 

—Nada, replicou Margarida 
oom certa euergi*. 

—Pela ultima vez, amas Ar-
thur ? , 

A marqueza guardou silen-
cio. O pallido rosto de Renato 
abrazou-se como se uma onda 
de sangue lhe tivesse subido 
do coração á cabeça. 

—Esse silencio é uma accu-
sação, porque não encontras pa-
lavras para te defenderes. Po-
dia agora estrangular-te entre 
as minhas míioB; porém ainda 
ó cedo. Primeiro ha de morrer 
Arthur. 

A marqueza estremeceu. 
—Sim, ha de morrer, tornou 

Renato a repetir, sorrindo-se 
de um modo que Margarida 
fechou os olhos para o não 
vèr—a siia morte é certíssima. 
Hoje mesmo o procurarei até 
que o encontre, depoiB infligir-
llie-ei ura desses aggravos que 
só podem ser lavados com san-
gue. Terá a escolha das armas; 
porém que importa? Bem sa-
bes qne sou hábil |em todas e 
desta vez eu te juro que terei 
cuidado em não errar o golpe. 

— Os clumea allnclnnm-te, 
atreveu-se a dizer a marqueza 
com tímido accento. 

—Ciúmes 1 repetiu o marquez, 
fazendo ranger os dentes. Bó 
tem ciúmes o homem que ama 
e eu lia muito tempo que te 
desprezo; o que eu não posso 
perraittir é que manchem o meu 
wme, que maculem » miulw 

honra com a asquerosa nodoa 
do adultério. mim**j>: 

—Oh ! Que vergonha ! mur-
murou Margarida cobrindo o 
rosto com aa mãos. 

0 marquez soltou uma rui-
dosa gargalhada. 

—Ouve, Margarida, disse Re-
nato com pausa, vou deixar-te 
só; porém não esqueças ns pa-
lavras que vão pronunciar OB 
meus lábios. Termiuada a mi-
nha questão com Arthur, virei 
immediatamente ajustar contas 
comtigo. Formei o meu plano 
e não hei de desistir delle. A 
minha vingança ha de ser com-
pleta. Vou deixar te, apesar que 
te será impossível reconciliares 
o somno. A mulher que falta 
aoB seus deveres não dorme 
quando quer, mas BIM quando 
pôde. Agora, vou dar-te um 
conselho. Não tentes sabir do 
teu quarto; quero encontrar-te 
nelle uma hora depois de ter 
matado Arthur. Ató já, Marga-
rida, até já. 

E Renato sahiu daquelle apo-
sento fechando com a chave a 
porta por onde tinha entrado. 

VIII 
O ESCUDEIRO > v 

O marquez de Carinhaa en-
trou no BCU gabinete e, deixando-
se cahir sobre um sophá, puxou 
pelo cordão da campainha com 
força, 

Poucos momentos depois apre-
Bentou-se o seu escudeiro. 

—Accende o fogão e' senta-te 
1 depois ao meu lado. Temos que 
falar. 

O escudeiro, que se chamava 
Marianno, estava acostumado a 
que o marquez lhe confiasse 
todas as commiesões difflceis da 
casa. 

Acceso o fogão, Marianno poa-
tou-se diante de seu amo e disse-
lhe respeitosamente: 

- Estou ás ordens do sr. mar-
quez. 

—Senta-te. 
O escudeiro obedeceu. 
—Vou confiar-te uma commis-

são de alta importancia, porém 
antes preciso que saibas Be a 
marqueza Bahiu esta noite. 

—Não preciso perguntar a 
ninguém ; eu mesmo a vi sahir, 
acompanhada de Luiza. 

— A h ! IBBO mesmo desconfiava 
eu; tinha até a certeza. Pediu 
o carro? 

—Não senhor'; sahiu a pé, vei-
tida de preto e com o véu da 
mantilha deitado sobre o rosto. 

— Infamei . , , murmurou o 
marquez por. entre os dentei. 
E não te lembrou seguii-a, sa-
ber para onde ia ? . . . 

—V. exc. tinha-me encarre-
gado que esplasBe a sra. mar-
queza, e tencionei cumprir as 
Buas ordens. Quando soube pelo 
criado encarregado de servir 
* roew, <jue v. m , tiob» tido 

o capricho de se deitar sobro 
um sophá, fiquei admirado e 
muito mais quando vi que o 
somno se prolongava. A s seis 
e meia da tarde vi sahir a sra. 
marqueza acompanhada da sua 
aia e como o sr. marquez con-
tinuava adormecido, disse com-
migo: Vou vêr para onde vão. 

Puz a capa aos hombros e 
encontrei as a meio da rua, pre-
cisamente quando subiam para 
um carro de aluguel. 

—Continúa, continúa, disse 
Renato cora impaciência. 

— Casualmente ouvi a voz da 
sra. marqueza, que dizia ao co-
cheiro : Rua dos Ganhos 

—Ah ! Parece-me quo vou 
comprehendendo tudo. 

—Como a hora não era das 
mais próprias para deitar a cor-
rer atraz do carro, tomei um 
e disae ao cocheiro: Tena gor-
geta Be dentro de pouco tem-
po estiver á porta do café Ibéria. 
O cocheiro apertou de tal manei-
ra os sendeiros que cheguei ao 
ponto citado antea do carro da 
Bra. marqueza. 

—Prestaste-me um grande 
serviço, Marianno. Eu aaberei re-
compensar te. 

—Sr. marquez, eu devo a 
v. exc. tudo o que sou e estou 
dispoBto a ser vil o . . . 

—Bem, bem. Continúa. 
—Como ia dizendo, cheguei 

dois minutos antes, e embuça-
4O OA capa, colloquei me em uai 

sitio donde via perfeitameite a 
entrada da rua. Um homem, era-
buçado também em uma capa, 
estava parado á esquina da mes 
ma rua. Perdôe-me v. exc., po-
rém ao vêl o, disse coramigo : 
Este homem espera a.marqueza. 

—E não o conheceate ? 
—Naquella occasião, não se-

nhor. 
—Bem; continúa. 
—Chegou o carro} p vi des-

cer a senhora. Luiz* ficou den-
tro. As minhas suspeitas reali-
savam-BE; a marqueza e o ho-
mem da capa approximaram-Be 
e elle deu-lhe o braço. 

A' maneira que Marianno 
avançava, o rosto do marquez 
tornava -so mais livido e um 
tremor nervoso agitava todo o 
seu corpo. 

O escudeiro, sem dar fé da 
impressão que causava, conti-
nuou com impaBsibilidade : 

—Procurei approximar-me, 
sem inspirar receio. Quando 
chegaram a meio da rua en-
traram em um portai de aspe-
cto decente. 

—E conheceste o homem que 
dava o braço á marqueza? 

—Parece me que Bim senhor. 
—Dize me o seu nome. 
—Não queria enganar-me, po-

rém jurava que era o sr, Ar-
thur de Murillo. 

—Sim, n&o te enganaste I . . . 
era elle. 

- A D I Sotip o ir, lábio, t > 

—Suspeitava. Mas continua. 
—Pouco me resta a dizer ao 

Br. marquez, porque seguil-os 
mais teria sido uma imprudên-
cia. Além disso, conhecia bem 
aquella casa, porque em outro 
tempo tinha lá ido por ordem 
do sr. marquez. 

—Sim, ó verdade, alli vive 
lady Pitt. Porém ficaste na rua ? 

—Pareceu-me o mais pru 
dente. 

—Quanto tempo permaneceu 
a marqueza naquella casa ? 

—Duas horas. 
—Duas ? 
—Pouco menos. 
—Que fez quando sahiu'? 
—Ia só, depois dirigiu-Be para 

o carro que a eBtava esperando e 
disse ao cocheiro: «Rua dos Le-
gnnitos; a meio da rua pare». 
Pouco depois a senhora o Luiza 
entraram em caaa. 

—Fizeste-me um grande ser-
viço. Supponho que nlo te dei-
taste? 

—Não senhor. 
—São quatro da manhã. Man-

da fazer uma chavena de cafó, 
dá-me ura charoto e depois deita-
te. Quando te levantares, arran-
jarás as minhaB pistolas, os meus 
sabres curtos com ponta e os 
meuB floretes; quero que eate-
ja tudo prompto muito cedo. 

—Desculpe-me v. exc, , ar. 
marquez, se me atrevo a dirigir-
lhe uma pergunta. Tem algum 
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Prosldontc, Antonlo Luiz Tavaros; te-
cretarlo, dr. Joró Augubto do An-
drade ; deputados, Joílu Cândido Mjr-
tins, Domingos Loureiro da Cruz a 
o suppleifo Porflrio Machado. 

E X P E D I E N T E 
Omelo : 
Do escrivão do l.»offlclo do dr.jnlj 

do Conimcrcio da oomarca do Longos, 
communicando quo por sontenc.a da-
quollo juiz, datada do 7 do corronto, 
foi decretada a falloncia dos negocian-
tes da praça do 9. Sebastião d Alegria. 
da mesma comarca, JOEÚ l.adago A 
Comp.—Intoliada. 

Requerimento.!: 
Do Macodo, Ponipou & Comp., dej-

ta praça, pedindo urchivamento do «u 
distracto social.—Archive-so. 

Do 8amuel Qtndros 4 Comp, J. Ro-
drigues Vasquos & Comp., negociantes 
na praça do Santos, pedindo archiva-
mento dn seus eootractoa soclaos. — 
Archivom so. 

Do MeMilo \ Comp., desta praça, fa-
zendo egual pedido.—Provem a capa-
cidade civil da sócia Alexandrina Soa-
res Karcellos. 

Do Amorico Marques 4 Pacheco, 
desta praça, pedindo archivamento da 
alteração quo fizeram ao sou contra-
cto sociel.— Indeferido, do accôrdo 
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de 24 do outubro do 181)0. 

De Gomes Pinto, Amaral & Comp., 
desta praça, pedindo archivamento do 
sou distracto social.—Indeferido. 

Do Irineu 1'roost de Camargo, dosta 
praça, communicando a retirada dosou 
empregado interessado, 6r. Zeforiiio 
Guimarães.—Nlo ha que doforir. 

Do Custodio Manuel dos Sautos .Vur-
tlia, desta praça, podindo o registo 
do sua firma.—Junto o conhecimento 
do imposto do industria o profls^o. 

Do Manuol Leito do Magalhães, só-
cio da firma Magalh&os Santos & Comp., 
da praça do Sorocaba, pedindo para 
sor incluído om sua firma coraniorclal 
o nomo do sons tres calxoiros. — Nao 
tom logar o quo requor. 

Do Robcrtson de Comp., desta pra-
ça, podindo archivamonto do sou con-
tracto social.—Tendo sido (uraprido o 
despacho antorior, arebivo-so. 

Do Banco Hypothecario do S. Pau-
lo, por sou contador, pedindo archiva-
mento da cópia da acta da assomblóa 
gorai ordinaria do mesmo banco em 
liqui('a,'fto, quo teve logar em 27 do 
janohO do corronto anno, o bem assim 
quo 80 lho de por eertidSo uma cópia 
da mesma acta.—Deferido. 
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—E' muito provável. 
Marianno suspirou. ' 
—Não temas. . . bem sabes 

que costumo sempre sahir hera. 
O escudeiro sahiu para man-

dar fazer o café. 
Renato ficou só, com a vista 

fixa na chamma do fogão e o 
charuto ao canto da bocca. Não 
tinha já duvida alguma; sua 
mulher era uma infame, uma 
adultera, e o seu coração ÊÓ 
desejava vingança. 

—Eu matarei esse homem, 
dizia comaigo. Nada mais fácil 
que arranjar um pretexto para 
ura duello. Além disso, tenho 
a certeza de que elle me abor-
rece ; mas todas as vantagens 
estão da minha parte. 

E fazendo um gesto indis-
criptivel, njuntou: 

—Tudo comprehendi; Caro-
lina foi quem deu o vinho e a 
caBa para a entrevista. Ah! Pare-
ce impossivel que lady Pitt, que 
ama Arthur com um amor incrí-
vel, Be tenha prestado a ser.. . 
Quem é capaz de conhecer o co-
ração feminino ? 

E deixando assomar aos lá-
bios um sorriso feroz, ajun-
tou: 

—Primeiro Arthur; depois... 
oh I depois eu mostrarei á in-
fame que não Be zomba impu-
nemente do marquez de Cari-
nhos, 

(ÇontinfaJ 
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